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Amin descarta redução da alíquota do ICMS
sobre os serviços de telefonia no Estado

o governador Esperidião
Amin (PPB) descartou a pos­
sibilidade do governo reduzir a

alíquota do ICMS (Imposto
sobre Circulação de Merca­

dorias e Serviços) sobre o

serviços de telefonia em Santa
Catarina.

A declaração foi dada

ontem, após o ministro das

Comunicações, Pimenta da

Veiga, ter anunciado que o

governo federal está estudando
medidas para reduzir a carga
tributária sobre os serviços
telefônicos no País.

Segundo Amin, o Estado não
.

vai participar de uma "guerra

fiscal". "Não podemos ter

incompatibilidades no esporte,
na estrada, na energia eletrica
e nem nas telecomunicações,
pois poderemos perder a

competitividade", justificou
Amin.

.
.

.

Pimenta da Veiga participou
ontem, em Florianópolis do 39°
Telebrasil (Painel da Associa­

ção Brasileira de Telecomunica­

ções).
De acordo com o ministro, o

setor de telecomunicações não

pode ser punido pela quantidade
de imposto cobrado. "A

tributação excessiva prejudica a

economia", declarou. Página 5

Mau tempo prejudica_
show de Padre Zezinho
o mau tempo e o 'feria­

dão' de IS de novembro prejudi­
caram o show do Padre Zezi­
nho, que aconteceu, no domingo
à tarde, no Estádio João Mar­
catto, em Jaraguá do Sul.

Os organizadores espera­
vam 20 mil pessoas, mas apenas
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, cerca de duas mil comparece­
ram ao show. Padre Zezinho,
um dos astros da música cató­

lica, percorre todo o País acom­

panhado dos Cantores de Deus

pregando a união entre as igrejas
cristãs e a justiça social.

Página 9

Prefeitura de
Jaraguá do Sul

proíbe a abertura
de novas valas

para a instalação
de tubos de gás.

Arte Click

A onda de assaltos e arrombamentos registrados na região IlOS últimos meses têm levado
moradores e comerciantes a se preocuparem com as condições de segurança dos imóveis.
No Bairro Schroeder I, onde se concentra 70% ias ocorrências policiais do Município, os
proprietários de bares e armazéns estão reforçando a proteção dos estabelecimentos.
Caderno regional. '
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'Duas Rodas
Industrial

Líderes do PMDB, A Equipe Malwee
PT e PPS devem se de Bicicross venceu

. " .

reurnr na próxima
semana para

discutir' a aliança às

eleiçõesmunicipais
do próximo ano.

quatro das 33

categorias
disputadas no

campeonato
brasileiro.
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"Deus enxugará dos olhos deles todas as lágrimas.
Não haverá maismorte, nem tristeza, nem choro, nem dor.

As coisas velhas já passaram.
"

Ap. 21.4

Na inauguração da UTllnfantil a comunidade Evangélica Luterana de Jaraguá do Sul,
mantenedora do Hospital e Maternidade Jaraguá, vem agradecer ao senhorWandér, Laurita
Weege e filhos pelo seu desprendimento e testemunho de fé e amor na construção de uma

Jaraguá mais saudável e feliz,
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Precisamos demais,muitomais
o balanço de 1999 poderá ser negativo se a análise for feita

pela ótica administrativa e legislativa. Entretanto, foi um dos anos
mais produtivo e significativos no que diz respeito ao desmonte
das máfias enraizada nos poderes e no submundo do crime, que
há muito tempo infesta o País. Enquanto o Congresso mergulha
nas denúncias de irregularidades investigadas pelas CPIs, as

reformas adormecem nas comissões e não conseguem avançar
no plenário. O governo desprende esforço redobrado para tentar\

aplacar a fúria e a audácia dos criminosos, Perde-se tempo
precioso e dinheiro que não tem.

A CPI do Narcotráfico conseguiu
desbaratar as quadri lha e identificar
os líderes da máfia do pó. Grandes
empresários,militares.juízes, policiais
e políticos. Teve início com o

deputado Hildebrando Paschoal e

pegou outros parlamentares. A
coincidência, além do envolvimento
com assassinatos, corrupção,
lavagem de dinheiro e narcotráfico é

a filiação partidária, pertencem às
- mesmas legendas. Em entrevista

recente, o senador Jorge Bornhausen
prometeu "rever com rigor todos os
casos de filiados acusados de postura

I

não ili bada", numa alusão aos

pefelistas envolvidos no esquema.
Se por um lado o governoarrastou-se pelo descaminho no

primeiro ano do segundo mandato e o Congresso pouco ou nada
fez para atenuar a crise institucional, as CPIs desempenharam
papel importantíssimo e desvendaram a podridão do País, numa
verdadeira versão tupiniquim daOperaçãomãos limpas.A criação
do Núcleo Especial de Combate à Impunidade poderá ser um

grande passo para evitar que o Brasil se transforme numaBolívia
ou numa Colômbia. Assim, a avaliação adrninistrativa do ano de
1999 dependerá do ângulo deanálise.

Entretanto, a mesma análise não pode servirde parâmetro
parajulgar as administrações públicas e os legislativos da região.
Os dois poderes se arrastaram nas mesmices, limitando-se ao

óbvio. À exceção deGuaramirim, onde a Câmara de Vereadores
instalou umaCEI (Comissão Especial de Inquérito) para investigar
denúncias de irregularidades no hospital da cidade, as dernais
câmaras primaram-se pela inércia, substituindo a função legislativa
de legislar e fiscalizar a si próprio e o Executivo pela fi lantropia.
Muito nomes de ruas, congratulações e rasgação de seda.

Com relação aos executivos, os fatos falam por si. Uma análise
crua da atual situação das cidades revela que muito pouco ou

quase nada difere das condições de três anos atrás, quando os

atuais prefeitos assumiram. Falta de recursos, de financiamentos
e a crise econômica são os principais argumentos usados para
justificar o marasmo. Todavia, perde-setempo e dinheiro em

obras secundárias, de prioridade duvidosa, mas devisibilidade.
Faz-se política com verbas públicas diante de uma população
apática e alheia aos Interesses comuns.

Ao apontar os erros, o CORREIO DO POVO quer incentivar o

debate, tão necessário ao desenvolvimento do País quanto a boa

administração, e cumprir o papel de ser "a vista da nação", como
ensinou Rui Barbosa. O problema reside na resistência dos
detentores de cargos eletivos em aceitar as críticas. Concebem
como ofensa pessoal. Não conseguem separar a pessoa do cargo

.

e cobram elogios às "coisas boas". Foram eleitos para realizar
"coisas boas", o que não é nada além da obrigação, sendo bem

pagos por isso. Essas pequenas agruras só se extinguirão quando
a escolha for mais consciente.

Foto do Fato

o governador
italiano da

província de

Belluno (região,
do Vêneto, Norte
da Itália), Oscar
De Bona, veio a

Iaraguá do Sill
no sábado (13)

para oficializar a
criação da

Associação
Bellunesi Ne!

Mondo Famiglia
di Iaraguá do

Sul.

A sustentabilidade e a hidrelétrica

Está nos colocada a possibi­
lidade de forjar um mundo que
sustente a vida através de alter­
nativas que integrem as políticas
de desenvolvimento econômico
com as necessidades e a integra­
ção de ambas com a natureza.

Em 1987, a Comissão Mun­
dial sobreMeio Ambiente e De­

senvolvimento elaborou um

relatório com o título Nosso futuro

comum, o qual apresentou o con­
ceito de desenvolvimento susten­

tável. Esse conceito foi definido
como "aquele que atende às
necessidades d? presente
sem comprometer a possibili­
dade das gerações futuras às
suas próprias necessidades".

.

É fácil concordar com esse

conceito, pois é incutido de bom

senso, mas não parece fáci I

aplicar quando consideramos o

nosso dia-a-dia. Vamos utilizar

como exemplo a construção de

uma hidrelétrica, que poderá ser

construída no Rio Cubatão, em
Joinville. Para tanto, será neces­

sário construir uma barragem no

salto do lia, o que significa intervir·
.

na mata atlântica, onde existe a

maior boidiversidade do planeta,

* FáridaMirany de Mira

é patrimônio nacional pelaCons­
tituição de 1988 e, não devemos

esquecerque, dos 200mil quiilô­
metros quadrados originais, so­
mente restam oito mil queilôme­
tros quadrados.

Vejamos o seguinte: paraque
necessitamos de uma hidrelétri-

.

ca? A resposta será óbvia, para
produzirmais energia. E para que
precisamos mais energia? Fácil:
Observemos em casa, paratica­
mente em tudo o que fazemos uti­
lizamos energia. Mas será neces­
sário realamente usarmos toda es­
sa energia? Ela é realmente de
vital importância?Ou seráapenas
os conceitos incutidos aos nossos
hábitos para consumidores cada
vez mais, novos produtos acabam
tornando-se imprescindível para
a nossa vida.

O modelo de desenvolvimento

adotado para nós sutenta-se na

busca permanente de suscitar
novas necessidades e essas con­
tinuamente insatisfeitas.

Em nosso dia-a-dia, não nos

questionamos a respeito da ral
utilidadede muitos produtos e

continuamos consumindo cada
vez mais. Está claro que, como

nós consumimos sempre mais,
precisaremos sempre de mais

energia pata poder produzir
sempre mais produtos.

Avaliando essa seqüência de

outra forma. Gastar o que prode­
zir e não produzirmais para gatar
mais. Pensar em o que. produzir,
além de como produzir. Devería­
mos otimizara energia exitentee
rever nosos valores sob o paradig­
ma do desenvolvimento sutenta­

do.
Amata atlântica é repositório

de fauna e flora. Então, estare
mos comprometendo os recursoS

das gerações futuras. Será que
conseguiremos medir quem vai se

l beneficiarmais? Nósou nosossu

cessores?
Vale lembrar ainda que o

�anancial que abastece Joinville
estará sob controle de uma em

presa que pode fazer uso desse

da forma que lhe aprouver, o que
não parece definitivamente a

melhor idéia.

* .Arquiteta, diretora do

instituto de Arquitetos do

Brasil e o' do Centro doS

Direitos Humanos

Artigos para Carta do Leitor, devem ser enviados para Rua Walter Marquardt, 1.180. As cartas devem conter
no máximo 30 linhas. o endereço ou telefon e para contato. O jornal se reserva o direito de sintetizar o texto,
e fazer as correções ortográficas e gramaticais necessárias.
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+- "Os moradores do Bairro Avaí estão
cansados de ser procurados somente em

época de eleição." (Presidente da

Associação de Moradores do Bairro Avaí,
em Guararnirirn, Lucíla Micheluzzi, sobre
as diversas reivindicaçõa apresentadas pela
comunidade ao prefeito Antonio Carlos
Zimmermann � PMDB - que, segundo
ela, ainda não atendidas)

"A gente tem que aparecer antes das eleições e depois delas

para prestar contas do mandato e dar satisfação aos eleitores".

(Deputado federal Carlito Merss - PT - justificando o ato de

prestação de contas, realizado por ele no sábado, em Jaraguá do

Sul)

"O que não pode é haver reajuste geral. Algums empresas

podem negociar com seus trabalhadores,mas geral não, porque
não cabe." (Presidente Fernando Henrique Cardoso - PSDB -

apelando para que não haja reajustes salariais em todos os setores

da economia brasi leira)

"Quem deve educar seu filho não é -+
o governo brasileiro, não é nenhum
canal de televisão, é você." (Padre Zezi nho
durante show realizado no Estádio João

Marcatto, em Jaraguá do Sul, quando
abordou o papel da família na formação dos

filhos)

"Sou padre que faz política, porque quero
meu povo vivendo melhor." (Idem.justificando a posição política
dele, sistematicamente criticada por setores da sociedade que
acreditam que religião não deve discutir polítiça)

Nossa participação foi nota dez." (Técnico da Equipe Malwee de

Bicicross, Valdir Moretti, sobre os três títulos obtidos por bikers

jaraguaense no Campeonato Brasileiro deste ano)

"Todo otimista de plantão é mal informado." (Cronista e escritor
Luiz Fernando Verissimo ironizando os discursos governamentais
sobre as condições do Brasil)

"Não estamos preocupados com o número de filiados, isso é
falso. Nossa preocupação é ser uma proposta diferente." ,

(Presidente da comissão provisória do PTB de Jaraguá do Sul, Jean
Leutprecht, comentando o número de filiados do partido e

informando as novas propostas da legenda)

+- "Ainda não descartamos a

possibilidade em disputar a Prefeitura

no ano que vem com chapa própria."
(Presidente do Diretório doPL de Jaraguá
do Sul, Heins Raeder, negando os boatos

sobre a desistência do PL em lançar
candidato próprio nas eleições do ano que
vem)

GONÇALVES
CONTABIliDADE

CP Comunidade
Rua: Felipe Schmidt, 86
Fone/Fax: (047) 371-3751

Merss defende coligaçãocom
partidos do 'campo popular'
Deputado disse'
quedecisão
final será do
diretório local

Jaraguá do Sul- o deputa­
do federal Carlito Merss (PT)
afirmou ser favorável à coi igação
com os partidos do chamado

ca,mpo democrático e popular­
PDT, PMDB, PPS, entre outros

-, "observando as realidades de
cada região e cidade". A decla­

ração, dada na manhã de sábado
durante o ato de prestação de

contas, na Praça Ângelo Piazera,
é mais um incentivo ao esforço
para unir as legenda no Muni­

cípio. Merss, no entanto, fez

questão de frisar que a decisão
de alianças caberá aos diretórios
locais e que não vai interferir nas
discussões internas.

O mais interessado na forma­

ção de uma aliança à esquerda é

o deputado estadual Ivo KonelJ

(PMDB), líder nas pesquisas de

intenção de votos. Konell sabe que
uma união com o PT poderá as­

segurar a vitória nas eleições mu­
nicipais do ano que vem. Em

1996, o deputado foi derrotado
na corrida à Prefeitura por uma

diferença de aproximadamente
900 votos. Na éPOCà, o candidato
do PT, Dionei da Silva, obteve
ruais de 3,5 mil votos. "Na eleição
passada, o PMDB coligou-se com
o PPB, o que acabou afastando o

Arquivo/CP

extra-oficialmente, do PT a

seguinte proposta: Dionei da Silva
seria o candidato a vice de Cecília
Konell desde que o PMDB o

apoiasse nas eleições partarnen­
tares de 2002, quando se lançaria
candidato a deputado estadual.

"Aí, o PMDB não lançaria can­

didato", reforçou a fonte.
A versão petista é diferente,

mas no me�mo teor, com o PT

sempre de vice na chapa majoritá­
ria. Segundo uma fonte da legen­
da, o PT vai propor duas alternati­
vas ao PMDB: I - Em 2002. o

PT apoiaria a candidatura de Ce­
cília a deputada estadual, Nesse

caso, com a renúncia, Dionei as­
sumiria o comando da Prefeitura.
2- Depois de dois anos, na me­

tade do mandato, Cecília renun-

pular, incluindo o PMDB. "Se não
for possível, que saia sozinho",
completou, apostando no .senti­
mento de mudança demonstrado

pela sociedade.

PRESTAÇÃO DE CONTAS
- Merss esteve sábado noMuni­

cípio para "prestar conta do man­
dato". Segundo ele, é a forma pos­
sível para que a população co- .

nheça e acompanhe os trabalhos.
"É um compromisso que assumi
com os eleitores", informou.

Entre os projetos apresenta­
dos, Merss destacou as propos­
tas feitas ao Estaduto da Micro é

Pequena.

Posição: Merss defende formação da Frente Popular

PT da aliança", lembrou Dionei,
informando que o PT não parti­
cipa de coligações à direita.

Na opinião de Merss, o crité­
rio essencial para aliança é ser

contra o projeto neoliberal im­

plantado pelo governo Fernando

Henrique Cardoso. "Não pode­
mos compactuar com esse mode­
lo excludente, de subserviência
ao FMI, de desemprego de ar­

rocho que está destruindo o País.
Precisámos representar uma al­
ternativa à população't.justificou,
afirmando que no caso específico
de Jaraguá do Sul o PT deve in­
sistir na formação da Frente Po-

Konell aponta alternativas para coligação

que o partido recebeu, também ciaria, Dionei assumiria e a no- adrninistrativo'', desconversou.

Jaraguá doSul- Se depen­
der da disposição do deputado es­
tadual Ivo Konell (PMDB), a co­
ligação com o PT é fato consu­

mado. O deputado tem pronto .

um projeto para apresentar aos

dirigentes petistas, na reunião que
as legendas pretendem fazer na

próxima semana, quando vão

discutir a possibi lidade de aliança
nas eleições do ano de 2000. Ko­
nell disse que o programa de go­
verno deve ser feito em conjunto
"privilegiando o social" e que as

legendas poderão negociar apoios
às eleições futuras.

Extra-oficialmente, nenhum
dos diretórios confirmam, mas
especula-se que as legendas estão
em estado avançado de negocia­
ção. Uma fonte do PMDB disse

mearia secretária do Bem-estar

Social, pasta que a projetou na

vida pública.
As duas propostas incluem

ainda o apoio do PT, com influên­
cia do deputado federal Carlito
Merss, à indicação de Konell ao
TCE (Tribunal de Contas do Esta­
do).

Konell negou categoricamente
as especulações. Chegou a clas­
sificar de fantasiosas as propos­
tas. "Ainda vamos nos reunir para
discutir a coligação. Não há nada
de concreto, nem para um lado,
nem para o outro", afirmou.
Dionei, por sua vez, disse que o

PT não vai iniciar as discussões
por cargos. "Não há nenhuma

proposta da direção do partido ao

PMDB. Vamos insistir no projeto

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Oficialmente
A aprovação da emenda à Lei

Orgânica de Jaraguá do Sul

que altera a composição da

Câmara Municipal, que poderá
chegar a 21, já que o

Município tem mais de 100
mil habitantes, está gerando
discussões,
Muitos apelam para o censo

de 1996, indicador oficial do

governo, para definir o
número de vereadores, Pelo

censo, Jaraguá do Sul tem 92
mil habitantes, Assim, a
Câmara poderá ter no máximo
19 vereadores,

PTBde.laraguádoSulpretende
definir estratégia em convenção
Partido aposta
no novo quadro
para conquistar
o eleitorado

Jaraguá doSul- O PTB vai
convocar os filiados para uma

reunião no início do mês 'que
vem, onde pretende discutir a si­
tuação atual e as estratégias a se­

rem adotadas pela legenda nas

eleições do ano que vem. A infor­

mação é do presidente da comis­
são provisória, Jean Leutprecht,

.

que revelou que o partido, apesar
de ainda participar das reuniões
mensais do frentão (partidos que

integram a coligação Mais Santa

Catarina),
" ainda não definiu so­

bre coligações ou apoios.
De corda com Leutprecht, o

partido não tem nenhum vínculo
e nenhum compromisso com a

administração e as decisões serão
tomadas em conjunto com os

filiados, "Nesta semana estamos

enviando correspondência aos

cerca de 500 filiados informando
sobre as condições do partido, as
programações e os objetivos do
novo PTB", revelou, acrescen­

tando que o presidente estadual
da legenda, Roberto Zimmer-

Edson Junkes 'CP

í'i cl
ó

Li s

Bebidas
1i372-0620

Múdauça: Leutprecltt diz que querser alternative ao eleitorado

marin vem a Jaraguá do Sul. em

dezembro, dar posse à diretoria
da comissão provisória,

No início de setembro, cerca
de 50 filiados deixaram o PTB,
entre eles o presidente, Lia Tironi,
vereadores eo ex-prefeitoDurval
Vasel, e ingressaram no PSDB do

prefeitorlrineu Pasold. Segundo
Leutprecht, os remanescentes

prometem reerguer o partido,
"dando outro rumo à legenda",
"Por ser um grupo novo, quere­
mos ser diferentes, com novas

propostas, sern caciques e sem

currais eleitorais", declarou.

Sobre coligações, Leutprecht
disse que o assunto estará em

pauta na reunião e que, por en­

quanto, não possarn de especula­
ções. "Não fechamos nada com

nenhum partido. Temos algumas
propostas, mas só vamos dicuti­
las após a reunião", reforçou, in­
formando que o PTB tem 20 pré­
candidatos a vereador. "Em prin­
cípio, não sou candidato, mas, à

medida que se está filiado a um

partido, a nossa vontade não vale

muito", discursou, lembrando que
na reunião será definida a data da

. convenção e os projetos políticos.

SDP - Hospital eMaternidade São José

CONVITE
Curso de Gestante

. Comissão organizadora:
Enf" Cenira Inês Prauchner
Irmã Ivone Fernandes
Nutricionista - Marlene Silva

Valoração da Vida

Período: 22/11 à 26//11
Local: Sala de reuniões "Irmã Maria José"

Bora: 14 às 16 horas

Informações: Materinade do Hospital São José

Clientela: gestantes e esposos; provinientes de Jaraguá do Sul e microrregião, que vem

em busca de atendimento no HMSJ, Unidades de Saúde, consultórios particulares em

geral, sindicatos de empresas e ambulatório geral.

Serão realizadas palestras com vários profissionais da área de saúde, com envolvimento
na promoção do bem estar da gestante .

.
Assunto a serem abordados:
* Modificações e transtormações do corpo da gestante;
* Cuidados com o corpo, higiene corporal e sexualidade;
* Nutrição durante a gestação;
* Complicação na gravidez;
* Odontologia - cuidados com o dentes durante a gestação;

.

* Psicologia ..:;_ relacionamento pais e filhos;
*.Amamentação e cuidados como bebê;
* Visita à maternidade e sala de parto

08S: este curso é promovido pelo Hospital eMatemidade São José e dado gratuitamente as interessadas.

O deputado federal Carlito Merss (PT), segundo vice-presidente
da comissão que analisa o projeto governamental sobre

responsabilidade fiscal, em trâmite no Congresso, pretende
apresentar emendas à proposta para inserir a União nas exigências

da lei de responsabi lidade fiscal.
Segundo Merss, a lei é extremamente benevolente com a União.
- Ninguém é contra a lei de resporrsabilidade fiscal. O problema

é que ela punecom rigor somente os ordenadores primários
(governadores, prefeitos, secretários estaduais e municipais),
excluindo a União das exigências, permitindo que o governo
continue com a farra com o d'inheiro público - declarou.

Aliás

Merss, que é também membro
titular da Comissão de Fianças
do Congresso, bateu firme na

política econômica do governo
federal. Na opinião dele, o

modelo neoliberal está
destruindo o País.
- De agosto do ano passado a

agosto deste ano, o Brasi I pagou
R$ 112 hilhões de juros da

dívida externa. O governo
arrecadou R$ 89 bilhões com a

venda dás estatais, entretanto,
ninguém sabe onde foi parar o
dinheiro - criticou.

Pra depois
O feriadão de 15 de novembro

obrigou a diretoria daAmvaíí

(Associação dos Municípios do
Vale do Itapocu) a transferir a

reunião extraordinäria marcada

para o início da noite de ontem,

Segundo a secretária-executiva
da Amvali, Maria Tereza Nora,
a reunião deverá acontecer na

semana que vem, em data a ser

confirmada,
Em ternpo: o prefeito de

Jaraguá do Sul, Irineu Pasold

(PSDB) Está nos Estados
Unidos,

De novo

O presidente da Câmara de Vereadores de Jaraguã do Sul, Alcides
Pavanello (PFL), assumiu a administação municipal no final de

semana.

Pavanello· fica no cargo até sexta-feira, quando Pasold

retorna da viagem a Miami, onde foi conhecer as instalações
de aproveitamento de biogás de aterro sanitário,

tratamento de líquidos percolatos, sistema municipal
de inspeção de emissão de poluentes de veículos, entre outros

projetos ambientais.

Sugestão
O vereador Moacir Bertoldi

(PPB) sugeriu à administração
de Jaraauá do Sul a

b

conclusão da pavimentação
asfáltica da Rua Feliciano

Bortolini, paralelaà
Ângelo Rubini, na Barra

do RioCerro, para servir
como "segunda via",

- Os constantes

congestionamentos da

Ângelo Rubini exigeOl
outra opção para

quem é obrigado a transitar
,

por aquela regiãO
_ justificoU.

BATISTA PNEUS,
PNEUS NOVOS E RECAUC/jUTADOS

* Pneus Novos (Miche/in, Goodyesr, Firelli)
* Balanceamentos

*Geometrias
*

Suspensão
*

Calibragem com NitréJgênio
R. Mal. Floriano Peixoto, s/ng - Centro
Fone (047) 372-3574 - Jaraguá do sul
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Amin afirma qu� Estado não

'participará da guerra Fiscal'
Governo federal

quer reduzir a

alíquota do ICMS
na telefonia

Florianópolis - O governa­
dor Esperidião Amin descartou a

possibilidade do Estado reduzir a
alíquota do ICMS (Imposto sobre

Circulação de Mercadorias e

Serviços) sobre os serviços de te­

lefonia em Santa Catarina. A de­

claração do governador é LIma

resposta à proposta do governo
federal em reduzir a carga tribu­

tária sobre os serviços telefônicos
no Brasil. De acordo com Amin,
não há possibilidade de baixar o

imposto sobre telefonia, "porque
Santa Catarina não vai participar
de uma guerra fiscal".

Na segunda-feira (15),. duran­
te o 39° Telebrasi I (Pai nel da As­
sociação Brasileira de Telecornu- .

nicações), o ministro das Comu­

nicações, Pimenta da Veiga, in­
formou que o governo federal

ArqUIVO/CP

estuda medidas pa­
rà reduzir a carga
tri butária sobre os

serviços telefôni­
cos no País. "O se­

tor de telecomuni­

cações não pode ser

punido pela quanti­
dade de impostos
cobrado", disse.

A carga tributá­
ri a sobre serviços
telefônicos é, em

média, 29%. O
consumidor acaba

pagando pelo me­

nos 40% do valor
da conta em impos­
tos, "porque uma

taxa é cobrada so­

bre a outra". A car­

ga tributária é for­
mada pelo ICMS, Diferente: Amin é centra ii redução do IC/\/S

com aI íquotas va­

riáveis em cada estado, Cofins e

Pasep.
Amin considera' essencial a

compatibilização de interesses

entre todos os estados. "Não

podemos ter i ncompati bi I idades

no esporte, na estrada, na energia
elétrica e nem nas telecomuni-

. cações, pois poderemos perder a

cornpetitividade", completou.

r- ���@��� �[p .---------,
: O O movimento de público no Sh�pping Center Breit�aupt
I
nesse final de semana ultrapassou as expectatIvas.

I
Somente no sábado, dia 13, cerca de 14 mil pessoas

I
estiveram no shopping.

.

lOTadas as áreas do shopping são monitoradas eletronicamente,
I garantindo a segurança dos consumidores.
I

.

IONeste final de semana, inaugurou a Pastel Mania, mais
I uma opção gastronômica na Praça de Alimentação.
I
IDA Acemac (Associação dos Comerciantes de Materiais de

I Construção de Jaraguá do Sul' e Região) realiza no dia II de

dezembro, às 20 horas, na Recreativa da Marisol. a festa de

encerramento das atividades da entidade.

o No dia 31 de dezembro, a Acomac encerra a segunda
etapa do programa "Construindo uma Jaraguá do Sul

melhor", que destina R$ 0,20 de cada saco de cimento
Votoran vendido nas lojas conveniadas à entidade para a

Prefeitura financiar pequenas reformas nas casas de

famílias carentes.

Na primeira etapa, a Acomac repassou à Prefeitura R$
1.273,50'.

o A Abimóvel (Associação Brasileira das Indústrias do

Mobiliário), entidade que representa cerca de 13 mil fábricas
do país, lança hoje, em Brasília, durante workshop, na sede da

CNI (Confederação Nacional da Indústria), a publicação "O

mercado norte-americano de móveis".

I Trata-se do maior mercado consumidor do mundo.

I O estudo do mercado americano faz parte do Prornóve l

I (Programa Brasileiro de Incremento às Exportações de Móveis)
L �� __ � �

VI fi' I

Q@,P'OAD"':"I"'r,,6 <lI e taxas �i
� @. � �Y:'�h�_'_W��'''�' ,,& &� ..�,,_.�@:.g�,;

Praze at.é 36: meses

EMMENOÖRFER
COM. DE VEíCULOS

371-3655

a E E FE
tutta Ia gente

pode-ter u hevrolet

,:150/0 nóato e 15% em Dezembro Oll

300/� no ato e a primeira prestação
6

somente em Janeiro/2000

Aproveita que te fa bene
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Amanda Grasiele
.

Fagundes, filha de
Ademir A. e Isabel

.

K. Fagundes,
aniversariou dia 8
de novembro, e

recebeu o carinho
dos familiares e

amigos

_Jo_rO_:9::_u_á_d_o_S_ul..;_'_17_d_e_n_o_ve_m_b_ro_de_19_9_9 -->:::C'-'=°:::..:R..::;:RE=I:..:::°�D...;:O:.....:P�O=-:..V--"'O,-- CELSO L
CJJr. 9lcgr 91ideki CJiodrígues da ui/va

Ortopedia e Traumatologia
Cirurgia do Joelho - Artroscopia

CONSULTAS SOMENTE COM HORA MARCADA

R. Dr. WaldemiroMazurechen, 55 - Apto. 1
.

Fone: (047) 371-6511 - Jaraguá doSul-SC

APOIO:

rwmetalnox Prensas Térmicase INDÚSTRIA METALÚRGICA LTDA.

Rua Barão do Rio Branco, 862 - Tel. 0800475056 - Jaraguá do Sul
e-mail: metalnox@metalnox.com.br -

horne a e - htt :/Iwww.metalnox.com.br

Máquinas para empacotamento
Rua Araquari, 136 - Ilha da Figueira

FONE: (047) 370-4540 - FAX: (047) 370-4003
Jaraguá do Sul - SC

Que taFmanter [ttU'ml.I'.I·So tümufo áe �. "lU

fi
. r:. 0" ,::Z7 1P � -- ",

seus unuuares {/l' ('Y/}"rrA'.ê�:Jq/L.t,�·(1'�
faCedáos '" ,:;.1; ',- '._- � v ,- �'

sempre�

conservâáo
',', e 6onito?><'.";

.�

LIMpEZA e MANUTÉNÇÄO de TÚ,..,ULOS
Consulte-nos!

975-1064
370-7173 (só pl recado)

Temos a. opção certa. para. seu caso!

Qavelli, a loja
que veste o

homem de
bom 8osto.

Calçadão, 364 - cl estacionamento anexo - não fechamos para almoço
Fone: (047) 370-1010 - fax: (047) 433-3501

Venha conferir nossos preços 8 a qualidade dos produtos.

-

PONTO DOS COLCHOES
A mais nova alternativa para quem busca qualidade e

; economia em Iaraguâ do Sul, "

ao lado da Vieira Móveis e Eletrodoméstic-os,
no Calçadão da Marechal.
Tudo em colchões e tapetes.

Muriel e Meire
receberam a bênção
matrimonial dia 5 de

novembro, na Igreja
Nossa Senhora do

Rosário e

recepcionaram os

convidados no

Restaurante
Armalwee. O noivo é

filho de Avenino e

Maria Ana Macelai, e

a noiva é filha de
Blâsio e Maura Bezel

amigos, e o

cumprimento
especial do
namorado Jean'

"�-,,,-,,,,,,

____-

• Carlos

Casal Nicácio e

Waltraud Gonçalves f

comemorou 25 anos de

feliz vivência'conjugal,
com bonita festa na

Sociedade Vieirense,
reunindo familiares e

convidados

-'U:1�e..�
Aluga telões

FONE/FAX (047) 37.2-2:1.61
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História, Fatos eTradiÇ@ CORREIO DO POVO
Quarta-feira,

17denovembr"de 1999

História· em Fotos
'As fotos confirmam

quer a cidade de

Jaraguá do Sill

realmente começou a

mudar a sua paisagem

urbana a partir da

década de sessenta,

cujo processo parece

ter alcançado a maior

aceleração no final da

década de setenta e

início dos anos oitenta.

De bucólica cidadezinha

do, interior passa a

transformar-se em uma

progressista e rica

cidade industrial,

ostentando inclusive,

em determinado

momento o título de

cidade com maior renda

"per capita" do país.

Mas, com certeza, este

desenvolvimento

também teve seu preço.

Você não acha?

Você já imaginou para
'

seu automóvel bem no

meio da Av. Getúlio
Vargas para bater aquele

"papinho" com seu

amigo que hámuito não
via? Pois é, lá pelos idos
anos cinqüenta, isto era

possível

Por Egon Iagnow

Vista panorâmica do centro da cidade a partir (provavelmente) do Morro Vieira, em 1953

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Confira a História Os cumprimentos de um grande.neto

liA História de nossa gente não pode ficar só

na saudade ". O Passado só é importante se
\

o seu tempo foi bem empregado.

Barão de ltapocu

llá 72 anos
- Em 1927, o escrivão de coletoria e poeta, além de redator do CORREIO
DO POVO, sr. João Baptista Crespo - o príncipe dos poetas de Jaraguá do

Sul, escrevia uma nova revista, intitulada de "Prima ... Vera", que levava à
cena pelo grupo de amadores "Horácio Nunes". Noronha era cenógrafo da
Revista de João Crespo, que se compunha de dois atos, sendo o primeiro de

alegorias e o segundo de críticas, e estava incumbido de musicá-Ia o maestro

João Graxa que alcançou brilhante sucesso, com a música da Revista das
duas peças, uma de Antonio Noronha e outra de Godofredo Torrens. O
autor de Prima ... Vera, não escreveu propriamente uma revista, que se

caracteriza pela chalaça e pela crítica de costumes, pondoà mostra o lado
ridículo das coisas humanas. O trabalho de João Crespo era uma.filigrana de
lindos versos, que Noronha assumiu o compromisso de mandar musicá-Ia,
de pintar o cenário e de preparar a sua "freerie", devendo a encantadora peça
ser levada à cena, brevemente.

'.

Há 71 anos
- 1928, o CORREIO DO POVO aparecia com nota e título Um Jaguar em
Jaraguá. Na madrugada do mês de novembro, na chácara do sr. Hiendlmayer,
à Rua Bruestlein (atual4l2 - MaxWilhelm) era mortournjaguar, em pleno
centro da sede do distrito. Hiendlmayer à beira da roça colocara uma armadilha

rnunida de espingarda, para veados, e a fera, provavelmente na perseguição
de algum, desceu a serra que margina a sede, o Itapocu, fazendo a aparição,
onde encontrou a sua morte, de que o veado se escapou. O jornal ia ver o

terrível tigre brasileiro, que era exernplar adulto, com quase 2m da cabeça à
cauda. O couro foi adquirido por Czerniewicz Filho (Ernesto), que o iria'

aproveitar convenientemente.

Há 70 anos
- Em 1929, o CORREIO DO POVO aparecia com uma edição comemorativa

,

sobre a Colonização Alemã, informando na primeira página, que a primeira
colonização alemã no Brasil, ocorreu em Nova Fraiburgo, em 1818, no estado
do Rio e, em 1924, em São Leopoldo-RS. Em 07-11-1828, raiava uma límpida
manhã na baía do desterro, quando entrava o veleiro Marquês de Vianna,
trazendo 275 imigrantes. No dia 12 entrava no porto o brique Luza, trazendo
359 colonos, que o governo alojou em casernas e barracões. Somente em

fevereiro de 1829 é que se dava destino a esses colonos, guiando-os parao
'local mais tarde conhecido por São Pedro de Alcântara, localizadas 160
famílias com mais ou menos 652 pessoas. No Brasil-império não foi grande
o interesse pela imigração, havendo até o decreto de 14-12-1830, restringindo
a vinda de colonos. As terras impróprias fez a maioria, às suas custas seguir
a São José e parte para Palhoça, crescendo ainda mais a saída quando a

colonização do Valedo Itajaí, em 1836, indo 44 famílias para o Cubatão. Em
1857 cresceu a colonização de Piedade, Santa Isabel e Leopoldina, indo
avante daí, fundando-sé Joinville, Blurnenau, etc.

Há 68 anos
- Em 1931, anunciava-se um grande baile público, no Salão Lorenzen, para
o qual convidava Augusto Schrauth.

'

- Na edição n." 623, o CORREIO DO POVO estampava nota, sobre a extradição
de Fritz Albert Niebisch, de retorcida, do 2° distrito de município de Joinville,

acusado de vultuoso roubo na Alemanha
e que, em 1920 comprava em Rio Preto,
o súdito alemão a fazenda de João Stefen,
por 35 contos, onde construiu palacete e

criava gado. Muitos anos depois de

extraditado, um dia, reapareceu para
reinvidicar a referida fazenda. Indagações
em Retorcida a pessoas de mais idade,
comprovaram a extradição do alemão no

Brasil, mas não lembravam e nem ouviram

Qualidade
Marista de

Educação

K7

referência sobre o seu retorno.

o cartão postal acima é uma vista aérea de Cocowalk, USA, com os seguintes
dizeres:

"OláOpa!"Mando aqui uma lembrança de uma das praias deMiami,
desejando ao senhor um feliz aniversário atrasado, porém com os mesmos

desejos demuita saúde, energia e muitas risadas. Do quase neto, Darlon''.
Muito obrigado, meu quase neto e aproveitemuito a tua estada nos United

States. Tenho saudades de você!

SOCIAIS

Vicente Nery Ramos
Deflue amanhã, 18 de

novembro de 1999 O 60°
aniversário do estimàdo
cidadão Vicente Nery
Ramos, razão porque

comparecemos com esta

nota, à pedido de sua filha
Gláucia para parabenizar o ,

, ilustre nataliciante com
atividades em nossomeio.

Para os amigos de sua
relação - segundoGláucia
- terá lugar uma recepção
no próximo sábado (20) na

Chácara do Cizeski,

C�IODO POVO sente-se

honrado em cumprimentar o
aniversariante com os votos

de renovados aniversários
de pleno bem estar.
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Como lidar com as perdas?
Quem de nós já não sofreu uma

perda em sua vida? Há cinco anos

atrás perdemos, em um mês, duas

pessoas queridas de nossa família.

Foi um tempo muito dolorido. Tempo
de eternas despedidas. Tempo
marcado pela dor e saudades. Tempo
de entender o inesperado. A perda
de nossos pais foram inesperadas.

A morte é uma perda irreversível.
Não há volta e ela causa choque,
desespero, lágrima, dor e uma

desorganização em nossa vida. Em

palavras é muito difícil explicar o

sofrimento e o vazio que fica nos

familiares enlutados, É como arrancar

um membro ele nosso corpo e que
não poele ser substituído. Fica um

vazio ria família. A ausência fica forte
nas horas elas refeições. Ti vemos
queapreneler como família a viver na
ausência destas pessoas queridas.
Nós encontramos orientação, forças,
esperança na palavra ele Deus e na

solidarieelaele ela comunidaele.
A Bíblia nos eliz no livro ele

929!nos
A EDUCAÇÃO COMPLETA

Apocalipse 21.2-4: "Então ouvi

grande voz vinela do trono, dizenelo:
Eiz o tabernáculo de Deus com os

homens. Deus habitará com eles. Eles
serão povos de Deus e Deus mesmo
estará com eles. E lhes enxugará elos
olhos toda lágrima, e a morte já não

existirá, já não haverá luto, nem

pranto, nem dor, porque as primeiras
cousas passaram." A morte não é o

fim para as pessoas que crêem, mas
em Cristo recebemos a promessa da

ressurreição e viela eterna. Em Cristo
vivemos a certeza ele que as nossas
querielas pessoas falecidas eles­
cansam na paz eterna,junto ele Deus.
O próprio Deus quer enxugar ele

nossos olhos as lágrimas, o pranto,
alivianelo a nossa elor. Chegará o dia
em quejá não existira mais malte, nem
luto ... porque as primeiras cousas.

passaram. É o ressurgir ela tristeza

para a alegria, e é também o ressurgir
da morte para a vida.

.

Esta é a esperança e o consolo

para toelas as pessoas cristãs. Apesar
desta mensagem de granele
esperanças, é ele fundamental

importância que a comunidade esteja
presente, sendo solidária. Pre­

cisamos de pessoas que tenham

ternpo parra sentar e escutar, sen­

tinela a elor daquela pessoa que

perdeu um entre querido. Somos
convielaelos a criarmos espaços ele
amor e solielariedade, anele as

pessoas tenham possibilidade para

expressarem o seu sofrimento,
chorarem a sua tristeza e saudaele. É

assim que a cura vai se processanelo,
vai acontecendo. Não podemos
esquecer que o luto tem diversas
fases. Precisamos passar por todas·

elas, para que as feridas internas

possarn cicatrizar. A comunidade
cristã .solitária, a serviço ela viela,
representa o abraço ele Deus, Só

podemos caminhar ao laelo elas

pessoas, segundo a graça revelada
em Cristo presente no Espírito Santo,
pois somos fracos sem a presença
ele Deus.

A viela de cada pessoa e muito

sagrada. Caela pessoa tem a sua

história. O luto é um sentimento

muito pessoal. Cada qual tem o seu

jeito ele viver o luto e ele expressá-lo
através elos seus sentimentos. Nós
ex pressamos, como fam íl ia, as

saudaeles dos nossos queridos
vovôs falecidos, plantando flores em
nosso jardim! É este o jeito que
encontramos para expressar visi­
velmente as nossas saudades, o

nosso sentimento ele luto e, ao

mesmo ternpo, ele esperança. Nas
flores se mostram a vida e o amor de
Deus. As flores são a manifestação
ela vida na natureza. A ressurreição
ele Cristo é 9 maior gesto de Deus

para demoristrar a sua opção pela
vida. Que junto com a fé, Deus possa
nos dai: uma comunidade solielária,
atenta, sensível, que ajuda a carregar
e a curar as perelas ele pessoas
querielas em nossa viela.

Pa. Claudete B. Ulrich

Srculo
Ita.lia.I1C)

DevanirDanna­
Presidente·

de Jaragu.á. ·d.o Su.l

Novos e usados - Fone 371-8287
Rua Antônio Carlos Ferreira cl Henri ue Piazera .

ROTARYCLUB
DE GUARAMIRIM

Trentini Nel Mondo Assembléia Geral
No dia 9 de novembro foi realizada a 2a Assembléia Geral envolvendo representantes
da Província Autônoma di Trento, srs. Rino Zandonai e Ciro Russo, a Consultora no

Brasil, sr" Iracema Maser Cani e os representantes dos diversos Círcolos Trentinos
de São Paulo, Paraná e Santa Catarina.

Representando o Círculo Italiano de Jaraguá do Sul, participaram da reunião os

diretores Valdir Satler e Paulo Floriani.
Várias assuntos foram tratados visando melhorar as relações entre os Círculos e a

Província, como por exemplo a realização de novos intercâmbios, apoio para o ensino
de língua italiana,. cursos de formação, entre outras atividades culturais.
É o momento de mostrar o

trabalho realizado e fazer
reivindicações.

ROTARYX ASSUNTOS SUJEITOS À CONTROVÉRSIA - Rotm-y
aconselha e a experiência confirma, que nenhum assunto polêmico deve

ser enfocaelo elurante reuniões ordinárias ou festivas. Quando há um

assunto sujeito à controvérsias para ser discutido, este deve ser levado

a uma reunião extraorelinária do Conselho Diretor e ali questionado
com isenção ele ân imo, com elegância e sobretuelo com respeito à opinião
de caela participante, de moela a permitir um resultado prático, que não

mel i nelre aq ueles q ue se julgarem pereledores. Um elos assun tos

polêmicos que ruais elesgasta um Rotary Club éaquele relacionado com
a política partielária. Por isso, quando se aproxima um novo período
eleitoral, é aconselhável, que se recorra a esta página como instrução
rotária, para lembrar aos companheiros que Rotary é apolítico e que por
isso o clube não pode se manifestar a favor deste ou daquele candidato,
mesmo que seja um rotariano sócio do próprio clube. O rotariano pode
e eleve ser político; o clube não. A política partidária divide as pessoas.
Rotary veio para sornare multiplicar e não para dividir ou subtrair.
Assuntos políticos em reuniões rotárias agem como fumaça em colmeias: .

afugentam muita gente boa, muitos companheiros abnegaelos.
ROTARY X ARCH C. KLUMPH - Cleveland, Ohio, USA -

Presidente 1916-1917; provindo ele uma infância pobre, Arch Klumph
foi um homem ele ação, com grande vitalidade e grande servidor da
causa elo Rotary. Alcançou amplo sucesso como homem de negócios
de Clevelanel. Foi também um líeler cívico, hábil flautistatpertenceu à

Orquestra durante 14 (quatorze anos) e um destacado esportista.
Ingressou no Rotary Club de Clevelan em 1911, e já no ano seguinte foi
seu presielente. Ao finalizar sua gestão, propôs que o clube pudesse,
nos anos seguintes, fazer muitas coisas. Esta sugestão reapareceu
quatro anos mais tarde, de forma mais ampliada, ná Convenção do

Rotary em Atlanta, em 1917, quando ele era presidente elo RI. Foi a

benfazeja semenie ela Funelação Rotária. Outra granele contribuição
sua, então como membro do Conselho Diretor elo RI, em 1914-1915, foi
na presidência ela comissão que elaborou o estatuto do RI e que foi,
também, responsável pelo elocumento que deu forma aos elistritos

rotários; criouo cargo elo governador, estabeleceu as conferências
distritais anuais e eleu redação apropriada ao estatuto e regimento
interno recomendados para os Rotary Clubs, todos aelotados a partir
de 1915, Ninguém entendeu melhor os propósitos da Funelação Rotária
do que o seu criador. Desde o início elequeria unir todos os rotarianos
num programa que proporcionasse algum serviço grandioso no campo
da educação, em proveito da humanidade. Num artigo publicado em

1928, ele oferecia algumas sugestões para se alcançar tal objetivo:
através ele intercâmbios ele estudantes, de grupos de estudo, de

relacionamentos construtivos e ele amizaeles originadas elas relações
internacionais entre profissionais unidos pelo mesmo ideal. Muitas

dessas idéias e sugestões contribuíram substancialmente para que

chegássemos aos programas desenvolvidos hoje e que são a espinha
dorsal ela Fundação Rotaria. Arch C. Klumph, sexto presidente do

Rotary Internacional e instituidor ela Fundação Rotária, faleceu em 3 de

junho ele 1951.

ROTARY X PARABENIA ..; Parabenizamos o companheiroMaurici e
toela a eliretoria da ACIAG e almejamos uma gestão feliz de muita

prosperidade, paz e progresso. Presença ela maioria dos rotarianos na

posse. Parabéns.

ROTARY X CÁSA DA CRIANÇA - Casa ela Amizade vem se

empenhando no sentielo de que a Casa da Criança seja o mais breve
uma realidade em Guaramirim. Bastante valioso o apoio e

assessoramento que vem elanelo à Dra. Sônia Juíza ele Direito, inclusive
sacrificando suas férias no sentido que possamos inaugurar elentro elo

prazo previsto para o Rotary Internacional. Rotary agraelece.

��
rß'��

Posto .de
Gasolina
Maiochi
Ltda.

Rua 28 de Agosto, n° 1598
Centro - Guaramirim - SC

Telefone

Rua Reinaldo Rau, 61 " salas 1 e 2

Jaraguá do Sul
Telefones: 371-5531 - 982-071-0
Rua Paraíba, 256 - Blumenau
Telefone/Fax: 340-2393 (047) 373-0187

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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F 5
SÁBADO
MOTO CLUBE
H!PISMO. VACA MECÂNiCA.
TAMBORES E ARGOLAS

PASSEIOS A.CAVALO
VÔOS DE ULTRALEVE
E HELICÓPTERO
CAMPING 4
CHURRASCO 4�PASTEL

.

BEBIDA

DOM][NGO
CULTO 930 h
HIPISMO CONTINUAÇÃO
PESQUE-PAGUE DE mUTA
JEEP CLUBE
VÔOS PANORÂMICOS
ESPORTES RADICAIS

.

�,%",,��UV10ÇO DE TRUTA
� ,1 .... CHURRASCO - GALETO

J PASTEL - BEBIDA
DOCES - CAFÉ

.

. '

21 e 21 de Novembro de 1 '"
IEntrada d�$ 2,00 / pessoa -íc

..

oncorre a vários prêmios
�urante o dia

FAZENDO CAMPO DO ZINCO -

BENEDITO NOVO - sc
informações: 385-0160 ou 391-3411

�-
iOI ill�..................... .................•.•••.••.

............ . � . ....................

..................... ............................... .................... . .........................

Memória Jaraguaense
.

O que faltou para contar... (eXXV)
TioEugênio
TioEugênio

Nesta manhã muitos pensamentos me assaltam. Penso no aniversário do CORREIO DO POVO, que'
daqui a 5 dias completará 80 anos, um longo caminho desfilando as sueis memórias deixadas em papel
de jornal. Brava e heróica gente que não mediram esforços nem sacrifícios, para alcançarem os seus

objetivos - bem ou mal - nas mais das vezes abreviadas pela morte mas que, não obstante o pesar,
foi retomada por outros, com garra e determinação, conforme relato que deixei no meu despretensioso
livro - A história da imprensa de Jaraguä do Sul e da Amvali - que narra sucintamente os 100 anos

da imprensa, com gente de todos os naipes e tipos, cada um concorrendo com sua participação, na
grande obra de construir o atual estágio de desenvolvimento desta terra e região. Basicamente sou

produto do meio em que vivo, e que ajudei a construir. Quanto ao aniversário do CORREIO DO POVO, l
tenho a sensação de que dei a minha parte e ainda tenho alguma seiva para continuar a servir o

veteraníssimo órgão de imprensa.
Voltaremos. Até a próxima.

Quarta-feira, 17 âe novembro de 1999

________I_H_G_S_C_-_II_-_O_1_e_t_l_mD_,_N_O_2_O 1iI
placa em homenagem à realização da Sessão Solene naquele município, além de
outras autoridades e instituições que contribuiram para marcar a passagem do

Centenário de Falecimento do Dr. Blume.
nau ..

Foi lançado o livro Um alemão llOS trôpi:
"�'� cos: Dr. Blume/lau e a política coloniza­

dora /10 sul do Brasil, de autoria do pró­
prio Hermann Blumenau, cujos originais
estavam ainda inéditos, bem como foi
aberta uma Exposição Histórico-Docurnen­
tal sobre a vida e a obra do fundador da
colônia.

Compunham a mesa dos trabalhos o vice­
O presidentedo IHGSC Carlos Humberto Prefeito de Blumenau Inácio Mafra; o pre-

Corrêa, Sra. Jutta Blumenau Niesei, sidente da Câmara Municipal Deusdedith
bisneta do homenageado e o vice-Preleito

de Blumenau Inácio Malra de Souza; o deputado federal Paulo Gou-
I'--------�-.,_____:_�vea representando o Governador do Es-

tado; o deputado federal e ex-governador Antônio Carlos Konder Reis; o depu.
tado estadual Wilson Wandall representando o presidente da Assembléia Legis­
lativa; o Reitor da Universidade Regional de Blumenau Egon Schramm, a Sra.
Jutta Blumenau NieseI; os presidentes. do IHGSC, do Instituto Bumenau 150

Anos e da Fundação Cultural de Blumenau Bráulio Schoegel, além de autori­

dades militares.
A Sessão contou com a presença de mais:· ...

de trezentas pessoas, dentre as quais os seguintes'
associados do IHGSC: Carlos Humberto Corrêa,
Osvaldo Ferreira de Melo, Augusto Cesar Ze­

ferino, Jali Meirinho, Iza Vieira da Rosa Grisard, .

Hélio Teixeira da Rosa, Idaulo José Cunha, Nereu
do Valle Pereira, Sueli Vanzuita Petry, Theo­

baldo Costa Jamundá, Antônio Carlos Konder
.

"

Reis, Tycho Brahe Fernandes, Leatrice Moell­

mann, Sylvia Amélia Carneiro da Cunha, Geral­
do Gama Salles, Urda Kluger e Eugênio Victor

Schmöckel, muitos acompanhados das esposas.
O IHGSC contou com o auxílio do Secre­

.

tário de Estado da Casa Civil, Celestino Roque
Secco, que colocou à disposição um ônibus para o

transporte dos associados até Blumenau .

.

'lN.f1.Q.8iMAT.'''º RiBºgl,í�fu�º �<�1l� �! .

I

SETOR MATRIZ

SÁBADO
15hOO - Matriz
19hOO-Matriz
17h30 - São Luiz
17h30 - Rainha da Paz
19hOO - Perpétuo Socorro

DOMINGO

07hOO, 09hOO e 19hOO - Matriz
09hoo - São Cristóvão (1 a Eucaristia)

NOSSAMENSAGEM
Todos seremos julgados pela prática do amor

No final do tempos, haverá um julgamento, no qual Deus será o juiz
que averiguará a vida de cada um de nós e dará a sentença. O critério
desse julgamento será o amor. O que ele nos pede é que produzamos
amore façamos acontecer a ci vilização do amor. Não seremos julgados
sobre nossa teoria do amor. Deus quer a prática que se reflete em

solidariedade com as carências fundamentais da vida humana.
Não basta uma ação meramente caritativa, que deixe o rimãosempre

precisando. Ela sejusti fica em casos extremos, que não podem ser deixados

para depois. Não se deve ser o comum da vida, o arnor exige de nós, um
passo a mais, um passo corajoso: ajudar o pobre a libertar-se das estruturas

que o empobrecem. Eles esperam isto de nós. (Mt 25,31-46)
Apoio:

S
CASA DAS TINTAS

TAFAC - TAVARES
F. F. COML. LTDA.
Assessoria Comercial Matriz - Fones (047) 371-0380

- 371-3969
Rua Cabo Harry Hadlich, 47
'Filial- Fone: (047) 371-7311
Rua Walter Marquardt, 110

Avenida Marechal Deodoro
da Fonseca, 429 - Sala 105
Ed. Florença - 1° andar

Fones: (047) 371-1910 e 372-3125

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Moradores doBairroAvaí reclamamobras
Bairro de

Schroeder
reivindica posto
policial para
conter furtos e

criminalidade

e serviços daPrefeitura emGuaramirim
Edson JunkeslCP

A Associação dos Mora­
dores do Bairro Avaí está fa­
zendo diversas reivindicações
de obras à Prefeitura de Guara­

mirim. O bairro precisa de cre­

che, pavimentação de ruas,

coleta de lixo mais freqüente e

tem várias outras necessidades.
A presidente Lucila Micheluzzi
afirma que o bairro tem ficado

esquecido durante sucessivas

adrninistrações municipais e que
os moradores estão dispostos a

mudar' esta situação.
A entidade também pede

uma prestação de contas do go­
verno municipal, para saber

porque algumas obras reclama­
das não são realizadas e 'para
quais setores estão sendo !diri­
gidos os investimentospúbl)o?s ..
Lucila entende que a Prefeitura
deve prestar contas, assi� co­

mo fazem as escolas, capelas
ou outros organismos quaisquer
da comunidade. "Afinal são

recursos públicos", argumenta.
Um dos principais proble­

mas é a falta de pavimentação
de ruas, reclama Lucila. É o

caso da Rua Expedicionário
Olímpio Borges, onde mora­

dores tem de conviver alterna­

damente com a poeira e a larna.

A Associação de Mora­

dores está intermediando divi­

são de custos entre a Prefeitura
e os moradores para viabilziar
a pavimentação de ruas.

Em dezembro os moradores
vão instalar uma árvore de Natal
no bairro e distribuir cestas

. básicas de alimentos entre as

famílias carentes. Os donativos.
serão recolhidos.entre as pró­
prias famílias do bairro .

.

Página 3 Desconforto: chuva prolongada dificulta passagem na Rua Expedicionário Olímpio José Borges

Página4

Zanghelini assume
a presidência da

ACIAG e inicia a

busca de mais

empresas
associadas

Página 7

Curso Supletivo
Modularizado
de 20 Grau
é instalado e

abre inscrições em

Massaranduba

Página 2

Comissão Pró­
Saúde inicia

campanha para
dar sustentação

ao Pronto Socorro
de Corupá

Página S

Gráfica e Editora CP Ltda.

Orçamento sem compromisso
RuaWalter JV1arquardt, 1.180

Telefönes (047) 370-7919/370-8654/370-8649/370-7944
E-mail: cor-povo@jgs.rnatrix.cOlTI.br

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Curso supletivo de 2° Grau
é instalado em Massaranduba
Inscrições
estão abertas
e aulas iniciam
nesta semana

MASSARANDUBA - Em
ato realizado na última quinta-feira'
(II). no Parque da Fecarroz, foi
firmado convênio entre a Pre­

feitura, o Sesi (Serviço Social da

Indústria) e Secretaria de Estado
da Educação, instituindo o ensina

supletivo de 2° Grau no Mu­

nicípio. O curso irá funcionar
através do Programa Sesi Edu­

cação do Trabalhador e estará
destinado ao atendimento da

população em geral. As inscri­

ções estão abertas e as aulas
deverão iniciar durante esta

semana.

A assinatura do convênio
contou com as participações do

prefeito Mário Sasse, da se­

cretária municipal de Educação
Régia Fadul, do coordenador

regional do Centro de Atividades
do Sesi, Leônidas Nora, e do

supervisor educacional do Pro­

grama Sesi Educação do

Trabalhador, Armando Cipriani.
De acordo com Cipriani, a

finalidade do curso é dar opor­
tunidade àquelas pessoas que por
um motivo ou outro, não pu­
deram freqüentar o ensino regular
na idade adequada. Ele destacou

que o curso pretende atender

principalmente aos trabalhadores,
mas não exclui rá quaisquer outras
pessoas da comunidade, que
também estejam interessadas.

Cipriani . conclamou a

população a procurar a sede do
Naes (Núcleo Avançado do
Ensino Supletivo), no Parque da

Fecarroz, para fazer as ins­

crições, na expectativa de colocar.
o novo curso em funcionamento
ainda durante esta semana. Ele

explicou que o curso funciona
através do sistema modularizado,
onde o aluno pode fazer a

eliminação de uma matéria por
vez e tem a facilidade de poder
estudar em casa.

O custo da mensalidade é de

R$ 10,00, sendo que metade
desse valor o trabalhador dividirá

.,

com a empresa. Conforme

Cipriani, tratá-se de. um valor
bastante acessível, pois a

proposta é dar todas condições
possíveis para que o trabalhador
tenha à oportunidade de com­

pletar os estudos, melhorando as

condições gerais de vida e

tornando-se mais apto no

trabalho.
Outro detalhe importante é

que o curso fornece ao con­

cluinte um certificado expedido
pelo Ceja (Centro de Educação
de Jovens e Adultos), reco­

nhecido pela Secretaria de
Estado da Educação e com va­

lidade em todo o território
nacional. Até a semana passada
havia 35 inscritos, mas Cipriani
acredita que seguramente a

nova opção atrai rá cerca de 300
interessados. Ele enfatizou que,
em princípio, não há limite de

vagas. "Temos vagas para to­

dos", garantiu.
A instalação do .ensino su­

pletivo de 2" Grau foi recebida
com entusiasmo pela secretária

Régia Fadul. Segundo ela, o cur­
so era de grande necessidade no

Município e uma das exigências
mais freqüentes da população.
"Felizmente esta nova opção está

concretizada", comentou.'

Projeto 'Brasil Empreendedor' disponível
GUARAMIRIM - Os em­

presários já podem dispor de re­

cursos para investimentos e ca­

pital de giro, através do Projeto
Brasil Empreendedor, iniciado no

dia 5 de novembro, pelo Governo
Federal. A informação é do su­

perintendente da Caixa Econômi­
ca Federal para a Região Norte
do Estado, Carlos Roberto Wen­

gerkieveicz, que esteve partici­
pando da reunião semanal da

Aciag (Associação Comercial, In­
dustrial e Agrícola de Guarami­
rim), tratando do assunto.

O governo destinou R$ 8
bi I hões para o projeto, com a pre­
visão de atender mais de um mi­
lhão de micros e pequenas em­

presas em todo o país. Os re-

cursos serão liberados através
dos bancos oficiais (Banco do

Brasil, Caixa Econômica Federal,
Badesc e BRDE). De acordo com
Wengerkieveicz, a adimplência é

condição básica para o recebi­
mento de qualquer crédito.

Já o gerente da agência local
da CEF, Emir Franzoi, informou
que o financiamento demora em

média 21 dias, após a entrega da

docurnentação no banco solicita­
do. Ele explicou que para capital
de giro, o limite de financiamento
vai de 5 a 30 mil reais. Para inves­

timentos, de 5 a 50 mil. Os finan­
ciamentos serão liberados de

acordo com a capacidade de pa­
gamento da empresa, calculada
através do faturamento compro-

CORREIO DO POVO
Diretor-Presidente: Eugênio Victor Schmöckel
Diretor-administrativo e financeiro: Francisco Alves

Reportagem: Milton Raasch
Fotos: Edson Junkes
Sucursal - Redação & Comercial
Rua II de Novembro, 224 - Massaranduba
Telefone: (0* *47) 379-1418

vado e análise gerencial.
Para capital de giro, o finan­

ciamento é concedido com prazo
até 24 meses, com taxa de TR
mais I 0% ao ano; para investi­

mentos, prazo até 48 meses, com

TJLP mais 4%. O projeto prevê
a participação obrigatória do

contemplado, em curso de

capacitação ministrado pelo
Sebrae, Além dessa exigência, a

empresa deverá estar legalmenie
constituída, no mínimo há três

meses, e não ter quaisquer
restrições cadastrais no SCPC,
Serasa e outros.

No caso de existir algum
débito pendente com a União, o
empresário deverá procurar a

Receita Federal e regularizar.

LABOMASS
Laboratório de Análises Clínicas LIda.

CORREIODOPOVO, 17 DE NOVEMBRO DE 1999

Secretaria da Saúde intensifica
prevenção à cárie nas escolas
MASSARANDUBA - A

Secretaria Municipal de Saúde

desenvolve desde 1993, o

programa "Alegria de Sorrir", que
previne a cárie dentária entre os

escolares do Município. O

programa envolve 'toda as escolas
da rede municipal de ensino,
totalizando 2.531 alunos, com
idade entre quatro meses e 12

anos. O projeto conta com o

apoio dos odontólogos Sheila S,

Manke, Andréia M. Rocha e

Alfredo Pereira Neto, além de

professores da rede municipal de
ensmo.

O programa funciona em 25

unidades escolares do município.
Cad,a escola conta uni respon­
sável pela aplicação do flúor.
Todas as pessoas designadas são'
devidamente treinadas para o

cumprimento da tarefa. A

Prefeitura repassa através da

Secretaria de Saúde, escovas,
creme dental e flúor para todos
os alunos.

De acordo com a secretária
Sônia Martini, desde junho o

funcionamento do programa está
sendo intensificado, com a

odontóloga Sheila Manke Yi.
sitando as escolas e ministrando
palestras educativas sobre o

assunto, além de orientar os

professores para melhor acom­

panhamento dos alunos na

escovação e bochechos.' As
.

quatro escolas básicas do

Município contam com aten­

dimento odontológico semanal,
feito na própria unidade ou posto
de saúde mais próximo.

Conforme Sônia, o aten­

dimento dado através desse

programa, é atividade consi­
derada prioritária na Secretaria

Municipal de Saúde. "Acre­
ditamos que com o esforço de

todos, num trabalho conjunto,
com o apoio dos pais e escolares,
poderemos conseguir os obje­
tivos pretendidos", ressaltou. Ela
recomendou que os pais e alunos

coloquem o combate à cárie

dentária como tarefa habitual, do
dia-a-dia, para obter melhor

qualidade de vida.

Mansol instala posto bancário
e dois caixas eletrônicos

Jaraguá do Sul- A Marisol
instalouum posto de atendimento
bancário e dois caixas eletrônicos
do Bradesco, na matriz da em­

presa, em Jaraguá do Sul, com a

finalidade de oferecer mais con­
forto aos funcionários. Os caixas

eletrônicos, com funcionamento
durante 24 horas, foram colo­
cados em locais estratégicos da
fábrica e estão destinados ao

atendimento exclusivo dos traba­
lhadores da Marisol. Outros dois
caixas eletrônicos foram insta­
lados nas unidades de confecção

de Corupá e de Massaranduba
A inauguração desses serviços

contou com as presenças do

diretores da Marisol, Vicente

Donini, e do Bradesco, Márcio
Artur Laurelli Cypriano.

Conforme o Departamento de

Marketing da empresa, os pro'
jetos não devem parar por aí. Até
o final deste mês serão inaugu­
radas duas novas agências ban­

cárias nas unidades de confecção
de Schroeder ebenedito Novo,

para atender aos funcionários e

população em geral.
OivUIO<lção

Parceria: diretores Vicente /)0 II iII i tiMárcio /\1'1111' Laurolli ()Iprill/ll/

:Dm. S/ia"" Vidm (?al1f(Js(J
Farm. Bioq.>CRF 1513

Sócia-Gerente I
ro Af1";' ;,C b"H1 "tCf1;'iH1Cf1t"

Horário de atendimento
De segunda a sexte-teire

das 7h às 11h45
das 13h30às 17h30

Peste cl3 ro i?J:o tcoib2r' t-: ,_JaS{) to Scgoclo (craçóG cJe�?'st.s

Rua 11 de Novembro, 2965 - Massaranduba

Fone: (Oxx47) 379·1392
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"O problema está na divisão do bolo". Com esta frase curta o

presidente da Facisc (Federação Catarinense de Associações
Comerciais e Industriais de Santa Catarina), empresário

jaraguaense Roberto Breithaupt, resumiu porque o governo está
demorando tanto para implementar a tão falada Reforma

Tributária. Realmente, num país onde os recursos estiveram

sempre tão centralizados, fica difícil dar uma virada,

Choro
Aliás, esta tem sido uma antiga
reclamação de muitos prefeitos,
que gostariam de ter os

recursos dos impostos bem
mais próximos, na esfera

municipal, do que em Brasília.

Bandeira

Breithaupt diz que a

implernentação da reforma
continuará sendo uma das'

principais bandeiras de luta da
Facisc e outras entidades

empresariais.

Estratégia
As federações empresariais de Santa Catarina - como a Facisc,
Fiese, Fecomércio - estão mudando a estratégia de ação. As

entidades estão realizando reuniões conjuntas mensais para tratar
dos assuntos de interesse comum. Um dos temas em discussão é

o questionamento do governo do Estado, sobre a forma de

contratação das obras de porte de Santa Catarina'

Empreiteiras
As lideranças empresariais têm
percebido-que obras de 'Vulto,
que exigem grandes
investimentos públicos, têm
sido abocanhadas por
empreiteiras que chegam de
fora e que depois
subempreitam os serviços para
empresas catarinenses
menores. A questão é que
assim, esse dinheiro deixa- de
gerar riquezas no Estado.

Equilíbrio
Voltando à questão da

Reforma Tributária, a tese de
Breithaupt é de que "rnais"

paguem "menos" impostos.
Ou seja, que a atual carga
tributária seja cortada peja

metáde e que seja combatida a

sonegação. Aliás, dá para
encher várias páginas se

forem mencionados todos os

tipos de tributos que hoje
pesam sobre a população.

Mérito
O guaramirense Adriano Zimmermann concluiu o mandato na

presidência da Aciag (Associação Comercial, Industrial e Agrícola
de Guaramirim) coberto de elogios. A dedicação de Zimmermann
não passou despercebida. Por força do esforço e dinamismo

conseguiu projetar a Aciag a Um patamar de causar inveja a outras

associações menos atuantes.

Lembrando
O vice-prefeito de

Massaranduba, Alfredo
Vavassorí, enviou ofício ao

secretário de Estado de

Transportes � Obras, Leodegar
Tiskoski, alertando para
que não esqueça da situação
em que se encontra a rodovia
SC-474, que liga a

São João de Itaperiú. O asfalto
não está concluído,
prejudicando os agricultores
no escoamento da safra
agrícola região.

Recanto

Roda

D'Água

Piscinas

Naturais

GUarani-Açú/Tifa Rohweder à 12 Km do
Centro - Massaranduba . SC

Fone (Oxx47) 379-1871

Concurso
Até o dia 23 de novembro

permanecerão abertas as

inscrições para o Concurso
Público da Administração

Municipal de Massaranduba.
A finalidade é o preenchimento

de cargos em vários níveis.
As inscrições poderão ser

feitas nos horários das 8h30 às
II h30 e das 13h30 às 16h30.
As provas serão realizadas no

dia 27 de novembro,
na Escola BásicaMunicipal

Pedro Aleixo.
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Osnildo Bartel
W 373-0404

Edson JunkeslCP

Prioridade: pavimentação de ruas está entre as principais reinvidicações da comunidade'

Bairro Avaí reclama obras da

administração deGuaramirim
Associação de
Moradores

ccurnulo várias
reivindicaçôes

GUARAMIRIM - Os mo­

radores do Bairro Avaí estão
solicitando a execução de di­
versas obras ao Executi vo

municipal. De pavimentação de

ruas à construção de creches; a

comunidade tem várias reivin­

dicações não atendidas. A

presidente da Associação dos

Moradores, Lucila Micheluzzi,
diz que a população está cansada

de ser lembrada por sucessivos

governos municipais só na época
de eleições. A pavimentação de

ruas é uma das principais
solicitações.

Existe muita reclamação, por
exemplo, em relação à Rua

Expedicionário Olímpio José
.

Borges. "Aqui é assim: ou muita
lama ou rríúito pó", diz à mo­

radora Gracilina Azevedo, que
reside há 25 anos no local, já
participou de vários abaixo­

assinados, mas ainda não viu a

solicitação atendida. Na mesma

situação se encontra a Rua José
Albano Vieira. A Associação de

Moradores está intermediando a

divisão de custos entre a

Prefeitura e os moradores, na

tentati va de garantira realização
das obras. Na Rua José Albano

Vieira, a maioria dos moradores

já aderiu.
A comunidade também está

pedindo a instalação de um jardim
de infância no bairro, alegando
que o pré-escolar mantido pelo
Sesi já não dá conta da demanda.'

Existem crianças ingressandono
ensino fundamental sem ter

passado pela pré-escola. O bairro
tem outras necessidades, como
coleta de lixo que precisa
acontecer mais freqüentemente.
Segundo Lucila, o caminhão da

limpeza pública está passando só
uma vez por mês e isso não é
suficiente.

Ela adverte que "es mo­

radores estão cansados de só

serem procurados na época de

eleições", afirmando .que "isso
tem acontecido durante suces­

sivas administrações",
Numa das recentes reuniões

da Associação dos Moradores,
uma pessoa da comunidade

questionou o secretário.municipal
de Planejamento, Ivo Ranghetti,
sobre a destinação que o governo
municipal estaria dando aos

recursos públicos. A população
terminou encampando a idéia e

formalizou o pedido ao Exe­

cutivo, através do Clic (Conselho
de Líderes Comunitários).

- Se a escola, a capela,
qualquer instituição comunitária
presta contas, com a Prefeitura
não deve ser diferente - ar­

gumenta Lucila, destacando que

os moradores querem saber qual
o montante de recursos, quanto
está sendo gasto e par.a quais
setores os investimentos estão

sendo dirigidos.
Ela aproveitou para lembrar

sugestão recente que surgia du­

rante a sessão da Câmara dos Vec

readores realizada na Linha Caixa
D'Água, de que o excedente de
verbas do Legislativo seja rea­

plicado em obras solicitadas pela
população.

Mas não existem 'só críticas,
destacou Lucila, lembrando que
o funcionamento do posto de .

saúde do bairro melhorou e o

atendimento não tem fila. In­

clusive, está prevista a cons­

trução de um posto de saúde
novo no bairro, com .instalações
mais amplas para poder oferecer
também o atendimento odon­

tológico.
NATAL - A Associação

dos Moradores deverá instalar
uma Árvore de Natal no bairro,
p ara promover o congra­
çamento da comunidade du­
rante as comemorações das
festas de final de ano. Esta

prevista também a distribuição
de cestas básicas para as

famílias 'carentes, com ali­
mentos que serão doados peles
própri-os moradores. As cestas

serão entregues no dia 18 de

dezembro, com celebração de

culto ecumênico e a presença
do Papai Noel.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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careta.

Careta- mesmo é rotular as

pessoas, escolher não usar

drogas significa que você tem
auto-estima, segurança,. gosta de
viver. Também não há nada de
errado em querer ajudar alguém
que você gosta.

Raramente o drogado admite
estar com problemas. Uma
pessoa que usa drogas tem

dificuldades de enxergar com

clareza o tamanho da encrenca

em que se meteu. Dependendoda
droga, o processo de de­

sintoxicação pode ser muito
dolorido e o tratamento longo e

caro, s,empre com risco de
recaída depois da recuperação,

A falta de informação também
é um dos motivos que levam as

pessoas a experimentar drogas,
Só quem sabe a extensão real dos

prejuízos que cada tipo de droga
provoca no organismo, pode
pesar as consequências e decidir
ou usar ou não as drogas.

Será que é certo entregar o

que temos de mais precioso (a
vida) para as drogas? Onde a

alegria só dura alguns minutos e

o sofrimento dura até que chegue
a morte.

Quem é usuário de drogas,
está seguindo um dos caminhos
mais dolorosos para a morte, está
se destruindo aos poucos, sem

contar as pessoas ao redor que
faz sofrer.

Quando a droga atinge o

cérebro e todo o organismo da

pessoa, não tem mais volta. Não

estrague a sua vida. Não use

drogas.
Das alunas Ketlyn Tatiane

Pereira e Catarina Beta

8a série A - Escola Básica

MunicipalMinistro Pedro Aleixo
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Bairro registra onda de furtos
e delinqüência em Schroeder

Moradores
reivindicam

instalação de
posto policial

SCHROEDER - Morado­
res do Bairro Schroeder I estão
reivindicando a instalação de um

posto policial, para conter a onda
de furtos e delinqüência que se

verifica na comunidade. Co­
merciantes do bairro solicitaram
o apoio da Acias (Associação
Comercial, Industrial e Agrícola
de Schroeder) para que sejam
tomadas as providencias neces­

sárias. Schroeder I é o bairro
mai s populoso e concentra a

maioria das ocorrências policiais
registradas no Município. O
entroncamento de' estradas
secundárias, bastante utilizado

por marginais de outras cidades,
contribuiu para o aumento do
índice da criminalidade no

Município.
A insegurança que existe no

bairro foi um dos assuntos

tratados na reunião mensal dos

dirigentes das associações
comerciais da Microrregião, on­
tem em Jaraguá do SL!1. O

presidente da Acias, Rogério
Maldaner, relatou a situação e

comunicou que a entidade já en­

viou um ofício ao prefeito Gre­

gório Tietz, ao secretário de Se­

gurança Pública do Estado, An­
tenor Chinato Riceiro, e ao co­

mandante do PoliciamentoMilitar
do Litoral, coronel Cláudio José
de Barros, além de outras autori­
dades, pedindo providências.

A associação comercial e

indústria pede uma viatura e efe-

Edson Junkesl CP

Precavido: Dutra instalou alarine e utiliza cadeados nas portas

tivo mínimo de três policiais para
atuação no posto. Na justifi­
cativa, a entidade destaca que o

Bairro Schroeder I teve cres­

cimento rápido e desenfreado, .

com intensa migração de famílias
de outras regiões, sem contar

com a infra-estrutura necessária,
com o agravamento da questão
social. Estima-se que 4,5 mil

pesscasr cerca de 40% da po­
pulação de Schroeder, estejam
concentradas no bairro.

De acordo com o documento,
as características da localidade,
com' morros ocupados por
pequenas propriedades e o

entroncamento de estradas, que
dá acesso para Joinville, Jaraguá
do Sul e Outras cidades, fa­
vorecem a intensa circulação e

infiltração de marginais, que
freqüentemente utilizam o bairro
como rota de fuga, nas incursões
pela região.

"Há casos de moradores que
não conseguem sair de férias,
chegando a se cotizarem na

contratação de serviços parti-

culares de segurança para
poderem deixar os lares e

estabelecimentes comerei ais",
informa o relato da Acias.

O comissário Célio Liebl,
responsável pela Delegacia de

Schroeder, afirma que 70% das
ocorrências atendidas pela
Polícia são registradas na

localidade, Na opinião dele, essa
situação decorre da intensa

migração na área. "A malan­

dragem chega junto", diz o

policial, atribuindo uma parte do

problema ao desemprego e à

questão social.

Segundo ele, no bairro acon­

tece de tudo, do tráfico de en­

torpecentes às rixas por ernbria­

guês, mas um dos principais
motivos de insegurança são os

arrombamentos e furtos em

residências e estabelecimentos
comerciais, Liebl garante que a

polícia atua regularmente na área
e até intensificou as inves­

tigações, mas admite que tem

dificuldades para dar conta da

situação,

Comércio aumentaproteção nos estabelecimentos
Os comerciantes do bairro

tornaram-se mais cautelosos e
.

reforçaram as condições de segu­
rança nos estabelecimentos. Ar­
tur Dutra, da Comercial Dutra,
instalou alarme e colocou cadea­
dos nas portas do armazém, mas
ainda' assim não está tranqüilo,
Sempre que sai com a família,
ele deixa uma pessoa responsável
pela guarda do estabelecimento.
Dutra divide com os vizinhos o

pagamento do serviço do vigia,
O comerciante atribui a situação
de insegurança à intensa- circu­

lação. de pessoas estranhas na

região.
Nivaldo Lombardi, o Dinho,

proprietário de bare ex-vereador,

. teve o estabelecimento arromba­
do em setembro, Hoje utiliza uma

trave de madeira para trancar a

porta do bar. Ele acredita que
esses problemas estão ocor­

rendo porque a população do
bairro cresceu. "Há muita
necessidade na parte social",
analisa.

O Bar do Fuzi I, de pro­
priedade de Valmor Fosile, foi
"visitado" pelos ladrões no Dia
de Finados', 2 de novembro. Eles
utilizaram um pé-de-cabra para
arrombar a porta e levaram quase
todas as mercadorias. Foram
levadas seis caixas de cervejas,
48 litros de batida, 30 quilos de

costela, seis fardos de litros de

refrigerantes, 15 frangos, oito
quilos de balas, 12 litros de

aguardente, uma bicicleta e uma

máquina fotográfica. Fosile
calcula o prejuízo em mais de R$
2mil.

- Quase fui à falência - diz
o proprietário, explicando que só
se manteve no negócio porque
não paga aluguel do prédio e

recebeu a ajuda de amigos. Fosile
disse que conta com o auxílio de

. um a pessoa, investigando a

autoria do furto. "Pode demorar
mas eu vou pegar". Mas o que
mais o impressionou foi um bi­
lhete deixado pelos ladrões,
prometendo agir novamente no

local: "Fuza, nós vamos voltar".

Drogas entre os jovens
Drogas é o nome dado aos

narcóticos e entorpecentes. As

drogas, estão nos primeiros
lugares como perigo enganoso e

invisível, pois são substâncias

que, introduzidas no organismo,
alteram suas funções. Todo

medicamento é uma droga porque
atua no organismo para
combater doenças. Uti lizados de

modo inadequado, os remédios
também acabam envenando,
intoxicando, destruindo e

matando o próprio homem.
O uso de drogas causa sérios

danos à saúde e vida humana. O

que leva os jovens a seguirem esse

caminho? Influências de amigos,
curiosidade, falta de amor,

,
carinho e compreensão. Falta de

informação, insegurança,
ansiedade, angústia, desespero,
brigas familiares, rejeição a si

próprio, procura de liberdade e

assim, acabam na maior das

prisões: o vício.

Enfim, são inúmeros fatores

que levam os jovens a irem por
esse caminho. Muitos jovens,
entram nessa, pensando que as

drogas ajudam a resolver

problemas ou na simples tentativa
de esquecê-los. Um engano, pois
as drogas só aumentam os

problemas, levando à loucura em

alguns casos.
'-

Optar pela decisão de não usar

drogas é uma grande SOlte. Mas

se algum amigo seu tomou a

decisão errada, a sorte pode
depender de outras pessoas,
inclusive de você. Muitos jovens
vêem seus melhores amigos indo
em direção a um beco sem saída
e não fazem nada para ajudá-lo.
Na 'maioria das vezes esta

passividade tem a mesma

explicação: medo de parecer
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Campanha busca recursos para
.0Pronto Socorro de Corupá

Serviço precisa
de equipamentos
e recursos de

manutenção
CORUPÁ - A Fundação

Beneficente Pró-Saúde iniciou

campanha com a finalidade de .

captar recursos financeiros, que
serão destinados à manutenção
do Pronto Socorro do Hospital
São Francisco. A campanha
consistirá do recolhimento de

contribuições em dinheiro, que a

população deverá autorizar
através das tarifas de consumo

de energia elétrica da Celesc. A

Fundação pretende buscar
também o apoio do Governo do
Estado e dos empresários.

Segundo o presidente da fun­

dação, Otto Borzel Filho, pastor.
da Paróquia Evangélica de
Corupá, serão acei tas doações de
qualquer valor, mas a entidade

gostaria que as pessoas físicas
contribuíssem com quantias
entre R$ 1,00 e R$ 10,00, e as

empresas, de R$ 5,00 a R$

500,00. A cidade conta com 3,6
mil consumidores de energia
elétrica. A fundação espera
arrecadar entre 6 a 9 mil reais
com a campanha.

A idéia de criar um grupo de

apoio à manutenção do pronto­
socorro surgiu há dois anos,
diante' das dificuldades do

hospital em manter o serviço. Os
recursos recebidos do SUS

(Sistema Único de Saúde) e o

repasse mensal feito pela Prefei­
tura da ordem de R$ 2,5 mil, não
são suficientes para cobrir os

custos operacionais. Ainda que
parte do material utilizado nos

atendimentos seja fornecido pelo
hospital, o serviço ainda opera
com um déficit estimado entre

R$ 2 mil a R$ 3 mil por mês.
Borzel Filho calcula que, para
manter o pronto socorro fun­
cionando dentro de condições
razoáveis é necessária uma recei- .

ta mínima mensal de R$ 10 mil.
Até o momento a fundação

não conseguiu cumprir a fina­
lidade para a qual foi criada, mas.
o presidente acredita que houve

avanço em termos de envolvi-

mento da comunidade. "Pelo

menos existe uma tomada de

consciência da realidade e res­

ponsabilidade", afirma. Ele

antecipa que, depois de realizada
a campanha através da Celesc, a

Fundação deverá solicitar o

aumento da participação finan­

ceira da Prefeitura e buscar o

apoio dos empresários.
A Fundação também está

gestionando recursos com a Se­

cretaria de Saúde do Estado para
a compra de novos equipamen­
tos. A intenção é dotar o serviço
de equipamentos próprios, para
prestar atendimento melhor à co­
munidade. O assunto já foi trata­
do preliminarmente com o secre­

tário da Saúde, Eni Voltolini; du­
rante recente visita aoMunicípio.

O Pronto Socorro atende du­

rante 24 horas e nos finais de se­

mana, contando com a participa­
ção de seis médicos no plantão.
O serviço prestado atualmente é
o considerado básico, os casos

mais graves são encaminhados

para atendimento em outras

cidades, como Jaraguá do Sul,
Joinville e Curitiba.

Guaramirim rescinde convênio daTlP
GUARAMIRIM ---:- A Pre­

feitura resciridiu o convênio que
mantinha com a Celesc, referente
à TlP (Taxa de Iluminação Públi­
ca). A decisão foi tomada pelo
prefeito Antonio Carlos Zimmer­

mann (PMDB), após tomar co­

nhecimento da sentença do Tri­
bunal de Justiça do Estado, ve­
dando aos municípios de Guara­

mirim, Schroeder � Massaran­
duba, a cobrança da taxa. Zirn­
mermann alega que a adminis­

tração municipal não tem condi­

ções fi nancei ras de arcar com o

ônus da situação. Os gastos com'

iluminação pública chegam a R$
30 mil por mês, informou.

Conforme- o Prefeito, já foi

enviado um ofício do Executivo
à gerência regional da Celesc em
Jaraguá do Sul, informando
sobre a decisão. Zimmermann
disse que ainda não sabe como

vai ficar a situação. "O que sabe­
mos é o Município não tem re­

cursos para responder por mais
este encargo", afirmou.

Ele acredita que uma saída po­
derá ser a alteração da atuallegis­
lação sobre a iluminação pública
no País. Conforme Zimmer­

mann, existe uma minuta nesse

sentido tramitando no Congresso
Nacional, resultado de gestões
que os municípios brasileiros
estão fazendo há tempos. A

questão da TlP já estava em

Apoio: CORREIO DO POVO e Rádio Jaraguá

pauta na audiência que as en­

tidades municipalistas tiveram
com o Presidente da República
Fernando Henrique Cardoso,.em
maio do ano passado.

Outra alternativa poderá ser

exigir providências do Governo

do Estado, mediante o argumento
que se trata de uma questão do
interesse da segurança pública.
De acordo com Zimmermann,
este aspecto está em estudo no

Departamento Jurídico da Fecam

(Federação Catarinense de As­

sociações de Municípios), en­
tidade que ele preside. "Estamos
avaliando se poderá ser reclamada
a competência do Estado",
antecipou.
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SALÃO IDA E HOSPITAL

CORRElq DO POVO, 17 DE NOVEMRO DE 1999
por Isolete Mais

VEMFESTAPORAi ..
Quem aniversaria no

próximo dia 23 é a grande
amiga Zulma Gumz:
Os amigos estão

aguardando aquela
famosa picanha regada á
muita cerveja, como aliás

já é tradição naquela
residência.
Zulma é uma pessoa
muito especial, e um

símbolo do alto astral e
bem viver.

Parabéns querida amiga!
Felicidades e sucesso, são
votos destes seus amigos,
de suas filhas Elaine e

Ana, e do seu grande
amor.

COMEMORAÇÃO
EM DOSE DUPLA

A familia Cardoso
de Massaranduba
tem dois bons
motivos para estar

feliz, é que no dia
.H/10 aniversariou a

pequena Yohana,
filha de Claudinei e

Eliane, 110 dia 07/11

quem aniversariou

foi a Mãe Eliane.
b-.�__"""'iiiII Esta coluna envia a

Baumgarten elas todo o seu

ir 379-1681
carinho e votos de

,__........���__.__ ---' muitas felicidades.

REINAUGURAÇÃO
A Panificadora e Confeitaria Bublitz de Massaranduba, teve
sua reinauguração em amplas e modernas instalações, 110

último dia 03.

Na foto, o momento em, que as sócias proprietárias
descerravam a fita. A festa foi
até altas horas, com música ao

vivo e muito chope.

As novas instalações da panificadora estão ao nível das
melhores da região e oferecem uma variedade muito grande
de TENTAÇÕES. Atende diariamente, inclusive domingos e

feriados.
Bola Branca á família Bublitz, que atendeu a uma velha

reivindicação e

necessidade da

comunidade.

Prefeito Mário
Sasse com os

vereadores
Donato Petry e

II Albert Krenke
�---�-------------------�--��

-

KibelêZá
Sabor e qualidade que

se põe a mesa

Fone 379-1318
Fax 379-1524
Massaranduba - SC

r--------- ..

I ANIVERSÁRIOS •••
1

: 18/1 1 Júlia Kasmirski kuczkowski :
. Edson Cisz

1 20/11 SaleteMaria Spézia I
121/11 VereadorValdirZapellini 1
1 23/11 ZulmaTerezinhaGumz 1
1 1
I Parabéns! 1
1._--------..1

� SALETE
Entre flores laços e bnlhos ... o

ambiente ideal para alguém de
alma tão bonita, e que tanto tem

para dar, principalmente ab jovem.
Com esta frase de Antônio

Maurício, a coluna homenageia
você, Salete: "O maior conselho

que se possa dar a um

semelhante, é o bom exemplo".
Felicidades, Deuslhe abençoe!

Rua 11 de Novembro, 2913-
Centro - Massaranduba - SC

Todos os dias, almoço com Buffet.

À Noite, Pizzas em 15 sabores diferentes.

'fELE.EN1REGA379-1324

O salão de beleza da Ida -

Massaranduba, que conta Com
,

um time de profissionais de

primeira, está em plena
Campanha pelo Hospital de
nossa cidade. Todo o dinheiro
arrecadado com os trabalhos
realizados ( exceto tintura) nas

segundas-feiras - das 13:00hs
às l8:00hs é depositado pelo
próprio cliente numa caixinha,
que no final do dia é entregue
na tesouraria do Hospital
Sagrado Coração de Jesus.
Iniciativas como estas,
merecem o nosso registro e

aplausos.
Parabéns Ida!

r:: ,,�, j i�U tJ ij:'M'h�[,1

Um dos melhores ambientes de
Massaranduba. O lugar certo
para quem aprecia uma "bella

Pizza", ou um variado buffet.
Disk Pizza pelo fone 379-1324

é só conferir, vale a pena!

ij FESTAS E FESTAS

Dia 20 na Sociedade Esportiva
e Recreativa OnzefUnião -

,

Patrimônio - grande festa e

baile de Rei e Rainha.

Dia 21 Festa anual da
Comunidade Católica Nsa. Sra

da Saúde- 2° Braço do Norte.

� PREFEITURA

Nosso abraço ao Prefeito

Municipal Mário Sasse, que à

partir deste mês esta'ra na

RádioJaraguáAM 1010.
O prefeito, com todo o seu

secretariado, falará a todos
os massarandubenses e

ouvintes de toda região,
sempre no último
sábado do mês.
Você poderá acompanhar,
sintonizando AM 1010. E,
inclusi ve participar, enviando

-

perguntas, críticas e/ou

sugestões para a Sucursal do
Jornal Correio do Povo e Rádio

Jaraguá, na Rua 11 de

Novembro, 224 Centro.

Wi MODA BEBÊ

� INFANTO- JUVENIL

A Loja Armazém da Criança
comunica que está com toda a

Linda Coleção Verão para
Crianças do tamanho zero ao

16, com os melhores preços,
Pertinho da Farmácia Kury.
VENHA CONFERIR,
VOCÊ VAI GOSTAR
DEVERDADE!

Promoção de Estofados
20% de desconto à vista

ou 6x s/entrada

Rua 11 de Novembro, 4338 (ao lado
doMercadoBOGO)Massaranduba

Kurßmor
Móveis e Eletrodomésticos

Fone (0**47) 379-1757

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



)9 CORREIO DO POVO, 17 DE NOVEMBRO DE 1999 GUARAMIRIM -7

I Zanghelini toma posse naAciag
e.elabora um plano de trabalho

GUARAMIRIM - A nova

diretoria da Aciag (Associação
Comercial, Industrial e Agrícola
deGuaramirim), eleita no dia 25

d'e outubro para o próximo
biênio, tomou posse na última

quinta-feira (11), em solenidade

realizada no ParqueMunicipal de
Exposições. O engenheiro me­

cânico e empresário Mauricí

Zanghelini assumiu a presidência
da entidade, devendo suceder

Adriano Zimmermann no cargo,

que permanecerá respondendo
por uma das vice-presidências.
Até o final do ano, Zanghelini

I pretende elaborar um plano de

trabalho. Uma das metas é

ampliar o número de empresas
associadas.

Zanghelini entende que a

Aciag ainda pode aumentar

bastante a representati vidade. A
entidade conta hoje com 200

empresas sócias, .mas existem

I outras 800 ainda não filiadas. Ele
pretende chegar a esse objeti vo,
visitando UJ1Úl a uma essas

empresas, para expor os bene-·
fícios e serviços prestados pela
Aciag e destacar a importância
do associati vismo.

O novo dirigente pretende
continuar prestando todo o apoio
possível ao Conselho de Desen-
volvimento Municipal, que na

I opinião dele, tem sido uma das
iniciativas mais positivas dos
qltimos tempos. "O Conselho
tem tratado sobre assuntos da
maior importância para Gua­
ramirim e merece toda a nossa

coóperação", comentou. Uma
dessas questões relevantes,
segundo Zanghelini, € a implan­
tação da Área Industrial.

Na última assembléia, no dia
25 de outubro, quando foi eleita
a nova diretoria, também foram
alterados' os estatutos da as­

sociação. Foram criados o Con­
selho Superior Consultivo e as

diretorias de Patrimônio e do
SCPC (Serviço Central de Pro­

teção ao Crédito). O Conselho

Superior é um órgão consultivo,
sern poder decisório, formado
pelos ex-presidentes da Aciag.
Todos os ex-presidentes que se

mantêm sócios da entidade e

em atividade empresarial,
podem considerar-se automati­
camente membros deste con­

selho.
Já as diretorias do SCPC e de

. -,.. ..

Patrimônio servirã? para dar mais
atenção a estes dois segmentos
da associação, o coinércio e o

acervo patrimonial.
VIAGEM - Presidentes

das associações comerciais e in­

dustriais dos municípios da

região Norte do Estado estarão

viajando neste' sábado (20),
com destino à Alemanha, ere­
torno previsto para o dia 29 de

novembro. Trata-se da 2a Mis­
são de presidentes de' associa­

ções comerciais e industriais e

diretores do Sebrae, que está
sendo organizada através da,
Fundação Empreender. O obje­
tivo é conhecer o sistema as­

sociativo daquele país, princi­
palmente o funcionamento da
Câmara .de Artes e Ofícios de

Munique é Alta Baviera. Foi
com o apoio dessa câmara de

negócios, que deu origem à

Fundação Empreender e aos nú­
cleos setoriais de empresas em

Santa Catarina.

Colabore com as

entidades ,beneficentes.

Edson Junkesl CP

Treinamento: A/ciba/do Gerntann iniciou curso de sessenta horas para agricultores da região

Epagrí incentiva o cultivo da
PalmeiraReal naMicrorregião
Palmácea pode
ser utilizada
em substituição
0'0 palmito nativo

GUARAMIRIM - Técni­
cos do escritório local da Epagri
estão no-vamente incentivando
o cultivo da Palmeira Real.

Desde a semana passada, de­

zoito agricultores estão parti­
cipando de um curso sobre

essa cultura, que está substi­
tuindo o palmito nativo. Trata­
se de uma palmácea originária
da Austrália, e que em função
das características de solo e

clima, tem mostrado boa

adaptação e resultados bastante

satisfatórios nos municípios do
Vale do Itapocu.

, O curso está sendo minis­
trado pelo técnico agrícola AI-
cibaldo Germann, um dos res­

ponsáveis pela introdução dessa
cultura na Microrregião há

alguns anos. Ele é um entusias­
ta do assunto. Germarin acre­

dita que o cultivo da Palmeira
Real é a melhor saída-que pode
ser utilizada pelos agricultores,
diante das restrições impostas

pela legislação em relação ao

palmito.
Com a vantagem de ter ciclo

de produção ruais rápido, mais
ou menos a metade do ternpo
que o palmito nativo precisa até

o pleno desenvolvimento.

Enquanto a Palmeira Real de­
manda um período d'e três a

quatro anos, entre q plantio e

colheita, o palmito demora de
oito até 10 anos para ficar no

ponto.
A Palmeira Real, introduzida

no Brasil como planta ornamen­
tal há 40 anos, começa também
a ganhar mais espaço no mer­

cado. Na Indústria de Conser­
vas Verde Vale, de Guaramirirn,
a paridade de industrialização
das duas espécies está meio a

meio, de acordo com Vilson To­

melin Júnior. A paridade existe

também no preço, em torno de

R$ 1,30 o vidro industrializado.
"A única dificuldade que ainda
existe está num pouco de

resistência do consumidor, que
ainda não mostra aceitação
total", observa Tomelin Júnior.

O ex-vereador Esmeraldo
Chiodini é um dos participantes
do curso. Ele viu no plantio da

palmácea a melhor forma de

fazer o reflorestamento de um

terreno acidentado de 250 mi I

metros quadrados, garantindo
ainda algum retorno financeiro.
"Estou unindo o útil ao agradá­
vel", diz Chiodini, que pretende
cobrir com a palmácea pelo
menos a metade daquela área.

Germann recomenda que o

agricultor produza a Palmeira
Real em áreas escalonadas para
ter colheita em seqüência todo

ano, e que o cultivo seja visto

sempre como mais uma alter­
nativa na propriedade, nunca

para monocultura. Ele infor­
mou também que existe grande
disponibilidade de mudas à

disposição dos interessados,
que podem consegui-las ao pre­
.çovariãvelentre 14 a 15 centa­

vos, com vários fornecedores.
Ele lembrou que a palmácea

australiana, foi introduzida na

região em 1995, num trabalho

conjunto da Epagri com as em­

presas da indústria de conser­

vas. Conforme Germann, o

tempo mostrou que foi uma ini­
ciativa acertada, pois a legis­
lação permanece bastante rígida
em relação ao palmito nativo.
"Coma produto de comércio o

palmito está inviabilizado".
CP Comunidade

I VAR,IG RIO-SUL NORDESTE CARGO

CARGASEENCOMENDASA�REAS
Jaraguá do Sul e Região

Fone/fax 371-0091 /371-0363/973-3999

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Fundo apóia a
., .

agropecuaria

GUARAMIRIM -

o vereador Alcibaldo

Germann (PPB) está

propondo a criação do
Fundo Agropecuário,
com a finalidade de

prover recursos finan­
ceiros necessários ao

desenvolvimento da

, agropecuária do Muni­

cípio. De acordo com o

vereador, que já enca­

minhou indicação com a

proposta ao Legislativo,
o funcionamento do
Fundo deverá ser rota­

tivo, para dar atendi­
mento a vários agricul­
tores, sucessi vamente ..
Os financiamentos po­
derão ser utilizados para
várias finalidades, desde
a compra de sementes e

implementos agrícolas,
até pequenas melhorias
nas propriedades.

Germann justificou a

proposta, dizendo ter

conhecimento de que
muitos agricultores dei­
xam de realizar os in­

vestimentos que deseja­
riam, seja na formação
de lavouras ou na orga­
nização das proprie­
dades, pela absoluta falta
de recursos. Na opinião
dele, o Fundo Agrope­
cuário cumpriria até

uma função social, na

medida em que daria
acesso á pequenos pro­
dutores rurais,que hoje
se debatem com todo o

tipo de dificuldades.
Overeador explicou

que as condições para a

liberação dos financia­

mentos, especificando
valores, juros e prazos;
serão definidas na regu­
lamentação da matéria,
desde que ó Executivo

encampe a idéia. Éevi­
dente, ressaltou o verea­

dor, que os empréstimos
tomados através do Fun­
do Agropecuário de-

.

verão ser concedidos em

condições mais van­

tajosas aos agricultores.
do que os habitualmente
tomados ·no mercado.
através da rede bancária.

Ele sugere que o

Executivo destine �arte
dos recursos orçamen­
tários da Secretaria

'

Municipal de Agricultu­
ra para a formação do

capital inicial.

o CaninhoMultiuso da ...... ,

A Trapp está lançando PRACIICAR: o torrinha multiuso que vai

tlrcr o peso das tarefas diárias. Fádl de ser adaptado para diversas

situações, pode tarregar lixo, caixas, diversos materiais em tosa,

esuitórios, esfabeledmentos comercinls e suporta até 7·0 kg.
PRACIICAR· da Trapp. Porque você tem coisus

mais importantes para fazer do que tarregar peso.

VERSATILIDADE E RESISTÊNCIA
Prátito para limpezas de residêndas, escrltôrlos e empresas em geral,

podendo cclocar dois sucos para separar lixo por tipo, regular a altura ideal para limpar seu jardim, recolher folhas,
grama cortado, ervas daninhas e lixo awmulado. Fundona tomo torrinha de transporte, podendo levar engradados, calxns,

botijões de gás, bombonas de água, ferramentas, refrigerantes, basta retirar o suporte dos sucos pléstlcos. Carrega objetos com

até 70 kg. A tampa se transforma em pá para juntar pequenos objetos. Possui suporte traseiro para equilibrar targas.
,

PtA1Úd44 que UolMizPHI • /(lIiIllelfl

RuaJoinville,1117
C,. POSTAL 1 06' CEP 89256·500' Jaraguá do Sul· SC

Fone(047)371.0088· F.,(047)371.1997·
http://www.t.opp.com.br

'.

_OOOPOV080�
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Estou Diabético. E agora?
A Diabetes é uma doe�1Ça que afeta

muitos aspectos da vida do doente, por
isso a primeira reação de uma pessoa ao

descobrir que tem diabetes é sentir-se

confusa e amedrontada.

A doença se desenvolve quando <;>

pâncreas, glândula localizada na cavidade
.

abdominal, não produz insulina, 'ou o faz

de forma deficiente, impedindo esse

.

hormônio de exercer sua principal função:
fazer com que a glicose seja absorvida
pelas células. Quando isso ocorre, as

células ficam subnutridas e há um

acúmulo de glicose no sangue. Então a

pessoa passa a se sentir muito fraca,
começa a emagrecer e a urinar mais do

Clínica UroAtual
Pedras do Rim - Próstata - Impotência Sexual -

Perda de Urina

Dr. Paulo Odebrecht
"Atendemos aos melhores

convênios de nossa Região"
Rua Jorge Czerniewicz, 1277

V 371-3426

ljac@netuno.com.br

ii
LABORATÓRIO JARAGUAENSE
DE ANÁLISES CLíNICAS.LTOA.

Exa.mC3S ·cc>m a.lta.
cc>nfia.bil ic:la.dC3 C3m

a.pa. rC31hos
8utc>ma.ti:z:a.dc>s dC3
última. gC3ra.çãc>_

. . . . . . . . . . . . .. ' . . . . . . . . . . .

Dr. lVfarlo Sousa
Dr. lV1arlo Sousa Jr:

---�

Rua Dr. Waldemiro Mazureehen, 67 -

Ao lado do Hospital São José

que o normal.

De uma maneira simplista, podemos
dividir o diabetes em tipo I ou insulina­
dependente e tipo II insulina­
independente. O diabetes tipo I
(dependente de insulina) ocorre
geralmente em indivíduos jovens e

magros e tem um início tempestuoso ..

Antigamente era conhecida como diabetes

juvenil. Nessa forma, ocorre uma
destruição das células b no pâncreas,
destruição essa ainda não muito bem

compreendida e que acarreta a

insuficiência total da secreção de insulina
pelo pâncreas. Já o diabete tipo II; muito
mais freqüente, tem um início insidioso,
ocorrendo em pessoas mais idosas em

geral obesas, geralmente não necessitam o

uso de insulina e sim medicamentos orais

e controle ria alimentação. Muitas vezes o

indivíduo é portador de diabetes durante
anos sem percebê-lo. Esses indivíduos
produzem insulina, podendo Ter uma

diminuída reserva da mesma ou, como

ocorre em obesos, existem uma

resistência a ação periférica da insulina.

Além dessas duas formas mais comuns

de diabetes, existe ainda o diabetes '

gestacional, que surge durante a gestação.
e freqüentemente desaparece ao término

da mesma; e o diabetes associado a

outras patologias, como algumas
síndromes ou o uso de altas doses de

glicocorticóides. Controlar o diabetes é

manter o nível de glicose no sangue
dentro dos limites ideais (de 80 a 110mg/
dl) e garantir que as células fiquem bem

nutridas. Controlar o nível do estresse é

também muito importante para o

tratamento, pois quando o paciente fica
.

estressado a concentração de glicose no

. sangue aumenta, por isso, é recomendado

aos pacientes com diabetes praticar
exercícios físicos regulares para

descarregar a tensão.

Os exercícios, físicos, na verdade,
conseguem fazer com que, mesmo na

ausência da insulina, uma quantidade
razoável de glicose seja utilizada pelas
células, diminuindo a sua concentração no

sangue. A atividade física também

aumenta a circulação sangüínea, que
beneficia os diabéticos, principalmente
aqueles com problemas circulatórios.
Os exercícios recomendados são:

A natação, a caminhada, a bicicleta
(ergométrica ou não), de preferência
diários e constantes. Não esqueça: para

praticar qualquer exercício físico, antes
deve-se passar por orientação de um

médico.

Caminhar: Antes de começar alongue os

músculos. No final, ande devagar,
.

respirando fundo, por 5 minutos. O

coração fica mais forte; a pressão tende a

diminuir; os riscos de aparecerem ,

doenças cardíacas no futuro ficam

menores; a oxigenação do organismo
melhora, principalmente no cérebro o que
faz você se concentrar melhor em tudo.

Aprevalência de diabetes vem

aumentando progressivamente na

população em geral, mais
significativamente nas faixas etárias acima

dos 60 anos:Dentre as possíveis causas'

desse aumento são citadas O aumento da

urbanização e industrialização, '

sedentarismo, incidência de obesidade,
expectativa de vida e maior sobrevida da

própria população de diabéticos.

MarIo Sousa Junior
Laboratório Jaraguaense de Análises
Clínicas

Doenças do Intestino gr.sso,
reto e ânus, Colonoscopia,

retosslçmoidoscooie: .

Dr. A1exalldre L. Schlabendorf

C-Prcicfo-';linn) CKM - 7096

FeW\i�icli�
Clínica de Ginecologia e Obstetrícia

Centro de Atendimento à Mulher - Ultra-sonografia
Obstétrica e Ginecológica - Gardiotocografia

computadorizada
Médico-Responsável: Dr, Jean Beno Schreiner Lucht -

.

CRM5457

Endereço: Rua Presidente Juscelino, 45 -12
andar - Centro· Telefone: 372-0395

Fone 371-5117" 372-1553
Rua Guilherme Weege.. 50 sala 701

Jaraguá do Sul - SC

Centro Médico Odontológico

I'
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CAFE COLONIAL: ACEITAÇAO 'COMPROVADA

Quem teve alguma vez tradicionalmente na todos os gostos. Wille Hotel, na Rua
a oportunidade de região. A variedade E agora, para os Carlos Eggert, n° 80,
visitar as já oferecida é tão amantes da' Vila Lalau (pertinho
consagradas cidades grande que o nome gastronomia uma do Posto Mime da

de Canela e Gramado "Café Colonial" chega novidade: você Rua Bernardo,
no Rio Grande do Sul, a não fazer juz à, não precisa mais Dornbusch) com
pôde experimentar refeição abundante ir até o Rio Grande.do funcionamento
um delicioso Café que é servida. São Sul para se deliciar as sábados, das 16

J

Colonial servido frios, queijos, pães, com o "Café horas às 20h30,
tortas doces e Colonial" . o Café Colonial atende

salgados, bolos, pratos Você conta com

li l,roo'1'''' r�'" com reservas e

;;;,;;�: quentes, sal�adinhos, esta opção aqui também eventos

doces, geléias, enfim mesmo pelo telefone 371-8611,
muitas iguarias para em Jaraguá, no Barra experimente!

.Aacnda--------
CHURRASCARIA CANERI-GRILL: rodízio de carnes nobres de terça a sábado,
no almoço e jantar, e aos domingos somente no almoço.

Agora em k\rogoo do $JI,
umMI/o opçoo-(ofet01öilíol

, O'(ofe.'COtoh,Ol,fUnêíöC\GOl'ieXO'00:$orfo'\/dha
,

UJiIle'Holel, :Roo-torlös 'Eg901t8ll· VilotCilolJ
'r'\eselVos 'de meso pelo Fone (47) 371--&0'11

��� filt@demostodos'ossóboclos,dm; lt'OO ós,20,.3ll

RestauranteREPRESA
BR-280 Km 55, nº 11.117

(anexo ao posto Rudnick) Guaramirim

ir373-0235

!� ,

. ��$TAUÀ�NTE�'�RMALWEE
i;·}���;:�:i�=Ç�O�d��ri.tz ,Re�taurant�)

Banquetes, jantares, coquetéis,
recepções para reuniões de

negócios, festas de casamentos,
aniversários, batizados,
formaturas, confirmações, LANCHONETE E SORVETRIA PINGÜiM: Atendemos todos os dias com pizzas,

lanches, petiscos e bufê de sorvetes. De segunda a sexta-feira no almoço
servimos bufê completo.V 376-1425

Pão & Vinho

Av. Getúlio Vargas, 847 - Centro

TEL: 371-0757

- Rodízio de carnes nobres
- Bufê de saladas
- Sobremesas

De terça-feira a sábado '

servimos almoço e jantar e é

aos domingos somente

almoço

Aceitamos reservas

para festas e eveJ1tos
cm geral

Fone 372-3999

PIZZARIA E CHOPERIA
-

CASARA.O
Mais de setenta tipos diterentes depizzas,

messes, celzones, sopas e o tradicionalDife à

parmegiana
SALÃO ESPECIAL PARA FESTAS E

REUNIÕES, COM RESERVAS
Rua MaxWilhelm, 60 - JARAGUÁ DO SUL - SC

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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erdureira da

AQUEL Ltda.
((lmireip tleFrIlI"S'e
tkrJnr"S'eil/ Ge",,/.
'(e� s"/�"tlps; pipS;
íeMI"S; "Iill/eulps

..

Cei, Proc. Gomes de Oliveira.
1150 - Centro

Fone: (047) 372-1468

o promoter
Luiz Cesar

Silva, da
Boate Notre,

com os

integrantes da
Banda Pato

Fu, que agitou
na Notre no

último final de
semana

Empresário Rafael Dimas Nazârio e

Denise Schlickmann, na Noite dos Mares

do Sul, no Baependi

o nosso diretor Francisco

Alves, com os diretores do

hospital Santa Isabel de

Blumenau, Sr. Moedo e Irmã
Sandra e as Irmãs Iacira e

Ivone, do hospital sao José,
na inauguração' da UTI

Infantil do Hospital e
Maternidade Iaraguâ

KIBARATO

BORDARE®
BORDADOS

• Bordados computedotizedoe e apliques
para confecções em geral

• Desenvolvemos também programas
para bordados.

Rua Amazonas. nº 324 - Centro
Fone/Fax: 371-3366 - Jaraguá do Sul
E-mail: bordare@netuno.com.br

A maravilhosa Maria Luiza Schmitt,
expoente da nova geração, recebeu
bonitas flores, ontem, e o carinho
dos familiares e amigos, por seu
aniversário

" PONTO DOS
* Confecções em geral

* Cama - Mesa - Banho

Com o melhorpreço da cidade

Visite nossa nova loja:
Av. Mal. Floriano, 35

, �

COLCHOES
Calçadão, 180 - Sala 03 - Tel. (O**47) 275-3400
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Inauguração de ponte reúne 300 pessoas
Pasold frisou que
obra representa
maior segurança
à comunidade

A inauguração da ponte sobre
o Rio da Luz, realizadana última
sexta-feira, reuniu cerca de 300
pessoas. O prefeito Irineu Pasold,
o deputado federal Vicente

Caropreso, o secretário de De­

senvolvimento Urbano, Valdir
Bordin, o presidente da Associa­

ção de Moradores do Rio da Luz,
Roque Bachrnann, e o morador
Rosalino Uller descerraram a fita

inaugural. A cerimônia contou

também com a presença de

praticamente todo o secretariado
.

municipal, diversos vereadores e

lideranças comunitárias. Esperada
pela comunidade há mais de 30

anos, a entrega da obra foi fes­

tejada com churrasco; filé de'

peixe, cerveja e um grande bolo

oferecido ao prefeito em agra­
decimento pela construção da

ponte.
Lembrando que durante muito

I

ternpo os moradores - inclusive

crianças e idosos - arriscavam­

se a atravessar o Rio da Luz

naquele local apenas sobre um

tronco, Pasold salientou que a

obra passa a oferecer, acima de

tudo, "mais segurança, contri­
buindo para que a população
tenha melhor qualidade de vida".

Ele destacou ainda que a ponte é

um prêmio a uma comunidade

que tem sido parceira da ad­

ministração municipal.
"Esta administração municipal

tem tido um carinho especial com
nossa comunidade", reconheceu

Roque Bachmann. citando as

recentes inaugurações da área de

lazer do Rio da Luz e do PAMA
II - que também está bene­

ficiando ôs moradores do bairro.

Ele frisou ainda que a obra foi

viabilizada graças ao espírito
comunitário das famílias Kle­

marin, Mohr, Khun, Reinke e

Li ndem ann, que doaram as

terras para a abertura da rua e

construção da ponte. Já Vicente

Caropreso enfatizou o empenho
político para a realização da obra,
lembrando que ela recebeu três

indicações numa mesma sessão

da CâmaraMu­

nicipal, em 5 de

maio de 1997:

dele, que na épo­
ca era vereador.

de Afonso Pia­

zerae deAdernar

Winter.

A ponte.
que recebeu in­

vestimentos de

aproxi m a d a­

mente R$ 22

mil, foi cons­
truída em ma-

,deira - pran­
chas de euca­

lipto ---:, com

cabecei ras dc

concreto, e tem

um vão livre de

14m por4m de

largura, ligando a Rua Rio da Luz

. II (Grande) à Estrada Rio da Luz

Pequeno, na altura de onde está

instalado o secador de sementes

comunitário, devendo beneficiar

cerca de 3 mil pessoas do bairro.

Os moradores definiram por

Henrique Gutz o nome darua de

acesso à ponte, que será de­

nominada de Amoldo Haas.

Pasold, Caropreso, UI/e/; Bordiu e Bachmann descerraram a fita iuaugural

Prefeitura e Epagri promovem
curso de cultivo de cogumelos

.

A Secretaria de Agricultura e

Meio Ambiente e a Epagri/JS pro­
movem o Curso de Cultivo de

Cogumelos, a ser realizado em 18
e 19 deste mês, no Sindicato dos
Trabalhadores Rurais, aberto ao

público em geral. As inscrições
podem ser feitas na Divisão de

Agropecuária da secretaria até
esta quarta- fei ra (17) ao custo de

R$ 25,00, com direito a uma

apostila elaborada pelo instrutor
- o engenheiro agrônomo Ernesto
Noburu Uryu, profissional vincu­
lado à Coordenadoria de Assis­
tência Técnica Integral (Cati), de
Sorocaba, São Paulo. Com mais
de 25 anos de experiência em

culti vo e assistência técnica na

produção de cogumelos, Uryu
ministrará aulas teóricas e práti­
cas sobre as espécies Shiitake e

Agaricus blazei (também conhe­
cido como Cogumelo do Sol).

O curso foi-proposto em uma
.

das reuniões de assessoramento

técnico e organizacional solicita­
do por produtores jaraguaenses
de cogumelos à Secretaria de

Agricultura eMeio Ambiente e à

Epagri/JS. Além de receberem

auxílio na capacitação, os agri­
cultores também estão sendo as­

sessorados na organização do

grupo, que provavelmente se as­

sociará a uma entidade já exis­
tente; na comercialização, através
de promoção de encontros com

profissionais da área de exporta­
ção e levantamento dos principais
importadores de cogumelos; na

busca de composto (substância
em que estão inoculadas as "se-

mentes" de cogumelo) de quali­
dade a custos reduzidos.

O engenheiro agrônomo da
Divisão de Agropecuária da Se­

cretaria de Agricultura, Roberto
Nagel, informou que em Jaraguä
do Sul é cultivada a espécie "Co­
gumelo do Sol", porém; como a

.

cultura do cogumelo é recente na

cidade e os produtores estão em

fase inicial de organização, ainda
não há levantamento detalhado
sobre sua produção no município.

Matrículas para Educação de Adultos
As matrículas para o Projeto de Educação para Jovens e Adul­

tos podem ser feitas de 24 a 26 deste mês, nas duas escolas muni­

cipais que servirão de pólo para as turmas: Albano Kanzler, na Vila
Lenzi (53 e 63 séries), e Vitor Meirelles, em Três Rios do Norte (5"
série). O projeto de Educação de Adultos, previsto para encerrar

este ano, está sendo reeditado - com algumas alterações - devido
ao resultado de um cadastramento feito pela Secretaria de-Educa­

ção, o qual apontou 769 jovens e adultos que não concluíram de sa
a sa série, mas desejam retomar os estudos. "O número "maior de
interessados está concentrado na 5" série", informou a secretária
Isaura Maria da Luz SIlveira. De acordo com ela, considerando o

número de pessoas cadastradas, o Projeto de Educação para Jo­
vens e Adultos será concluído em 2001.

Tifa Raduens recebe aplicação
de BTI no próximo sábado
Funcionários da Divisão de

Meio Ambiente da Secretaria de

Agricultura realizam, no próximo
dia 20, a aplicação do larvicida

biológico BTI (Bacillus thuri­

giensis israelensis) em J 2 pontos
estratégicos ao longo de três

córregos da Ti fa Raduens, no Rio
Cerro r. A área foi preparada pe­
los moradores há duas semanas,

quando promoveram um.mutirão
de limpeza dos cursos d'água, de
onde retiraram aproximadamen­
te 300 quilos de lixo, num traba­
lho executado por 20 pessoas.

Integrando a Campanha o

Combate. ao Borrachudo, esll

trabalho beneficia cerca de4
.

famílias residentes na Ti!
Raduens. O técnico ambienl�1
Luís Stephen informou que esll

é a 22a comunidade a integra'
campanha. "Esse mutirão faire,

sultado de uma palestra realiza0
em outubro do ano passado, n

Escola Isolada Rio da Luz I,Or
monstrande que, aos pouco,
estamos atingindo nosso objeli
vo: despertar a consciência o'

moradores",' avaliou Stephei

Prefeituraabre inscrições para ACT�
A Prefeitura de Jaraguá do Sul

.

está abrindo inscrições para pro­
íessores, recreadores e aren-den­

tes de berçário que pretendem
atuar em caráter temporário no

próximo ano.

As inscrições para professo­
res devem ser feitas de 23 a 25

deste mês, em qualquer escola
municipal, no horário de funcio­
namento dos estabelecimentos de

ensino. Os inieressados devem
ter idade mínima de 18 anos e

apresentar os segui ntes documen­
tos: Carteira de Identidade; Car­
teira Profissional de Trabalho;
diploma de curso superior espe­
cífico (ou comprovante de con­

clusão de curso de licenciatura

ou declaração de matrícula em

curso de licenciatura do ano em

curso, identificando a fase que

freqüenta ou freqüentou); certi­
dão de nascimento dos filhos -

quando for o caso; ternpo des61'

viço prestado ao magistério; al�'

tado de freqüência no períodool
2 de fevereiro/99 a 31 de ouw·

bro/99; e comprovante de con

clusão do 'curso de especializa'
ção.

Já as inscrições para recre

adores e atendentes de berçán�
devem ser realizadas nos rrM
mos dias 29 e 30, na Secretanl
Municipal de Educação,oal
7h30min às 13h. Os interessao�

.
.

• , 'matambém devem ter Idade miO!
.

deu'de 18 anos e apresentar os
o

. adol:mentes a segu i r relaclÜll .-
Carteira de Identidade; Carte1rl
Profissional de Trabalha; dipl�
ma de curso específico de.-
G M

; ,"

de l" 4' sénetrau agisteno e a ,

Pré-Escolar certidão de naSCI'
,

fro
mento dos fi lhos _ quando o

.

.' resta·
caso; e ternpo de serviço r

do ao magistério.
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o QUE É A LOUCURA� AFINAL??
A própria questão acima para muitos pode abrir margem para se questionar a

saúde mental daquele que pergunta. se olharmos sob uma ótica mais fatalista.
Vivemos em uma sociedade que dita 'comportamentos, opiniões. modismos e

padrões de aceitação ou rejeição de condutas. É claro que sem os padrões básicos
de comportamento seria muito difícil de se organizar uma sociedade. Porém.
como se respeitar a individualidade e a espontaneidade do cidadão sern que se

ressalte uma relação de dominância. de jogo de poder?
As relações sociais por si só são baseadas nos jogos de interesses entre pessoas que
visam conseguir seus objetivos. sejam quais forem. e. partindo do ponto de vista
de que quanto ruais esperado e repetitivo forem as respostas das pessoas frente a

um mesmo estímulo, ruais fácil se torna para quem detém o controle da estrutura
.

social perpetuar sua cômoda situação.
Afinal, onde tais observações vinculam-se à loucura? Se observarmos o

comportamento de um indivíduo durante um longo período, perceberemos que
nem tudo o que ele faz ou deixa de fazer é de nossa plena aceitação. Mas para
outros. pode ser que as mais estranhas atitudes tenham certa lógica. que para

outrem possa soar no mínimo. estranhas.
A loucura traz ao indivíduo sofrimento por perceber o conflito que sua atitude
cansa no meio. por compreender sua manifestação mas ser incompreendido em

sua significância. e numa sociedade rotuladora, traz para si o afastamento ou a

rigidez. que apenas aumentam o grau de ansiedade pela incompreensão, gerando
novos pensamentos com certo sentido. mas não com razão explicável, com nova

incompreensão e assim fica-se num ciclo vicioso do combate entre o indivíduo
portador de doença mental e o meio no qual se insere a pessoa e o seu

comportamento.
Existe para o doente mental um sentido em seus sintomas, uma razão para o

afastamento da realidade, que muitas vezes é originado ou reforçado pelo
ambiente .Mas, quanto mais rígida ou isolada em seus costumes for a sociedade.
menos espaço será aberto ao novo.iao diferente. que assusta. que quebra a rotina

dos padrões ditados pelas normas vigentes.
E isto denota que a loucura é. na verdade, a incompreensão e a rotulação daquilo
que não dominamos em nós' mesmos. mas que é representado no outro em sua

dificuldade de adequação às normas sociais e lógicas vigentes. O louco, por assim
dizer, faz, age e lida com o inesperado. com os conteúdos internalizados que todos
possuímos. mas que não somos capazes de expressar. Na verdade, nem o próprio
louco dominá tais conteúdos por sua estrutura de caráter estar formada com os

padrões sociais vigentes desde seu nascimento. e isto é que angustia o doente
mental, que muitas vezes sabe que o que faz tem lógica apenas pura si e soa

estranho a quem o vê.
E realmente. deve ser muito difícil compreender algo que só a si mesmo faz

sentido, e que o preço da externalização de seus pensamentos é a rejeição daqueles
a quem realmente se credita a origem de tais impulsos. e o seu descontrole.

A partir deste ponto o que é rnais fácil? Criar-se urna forma de isolamento do que
é estranho. seja a rejeição social ou a internação psiquiátrica (tem diferença") ou

aceitar as manifestações desconexas e aviltantes? Não se trata aqui de se defender
o fim de manicômios, mas entender o porquê de sua origem e estrutura isolante e

alienante. ou seja. demonstrar que o isolamento físico oferecido por eles é a

personificação da barreira entre a loucura ( o desconhecido) e a lógica ( o
dominado pela maioria). Se é melhor assim ou não. não é o momento de

discutirmos. mas de percebermos que nosso julgamento das relações é muitas
vezes linear demais para convivermos. Deu-se a chance de na parte interna

.daqueles muros criarem-se vários' mundos. várias mentes em cada corpo, e na

pane externa da alienação personificada, onde vivemos, nada mais criar, a não
ser justificativas que nos façam achar bom termos um só mundo. e uma só mente'

em todos os corpos .
.

Também é interessante refletirmos sobre a perpetuação da loucura no rótulo que
colocamos em quem não pensa como achamos que deveria pensar. Ninguém é
louco 24 horas, assim como ninguém é normal 24 horas. Cada pessoa tem seu

momento de invadir os campos dos sonhos e acreditar naquilo que germinou em

sua mente. Mas alguns usam os frutos da fantasia. outros apenas os guardam,
outros compartilham e porisso chocam.

Não foi isso que fez o Nazareno"? Ele pregou ideais que chocaram, de tão
verdade, soou incompreendido. mas no fundo era' o que todos esperavam e ainda
esperam: a chance de amar sem olhar, de sentirmos prazer na espontaneidade e
na verdade. na chance de viajarmos sem tirar os pés do chão e sentir que cada

pane do prazer está dentro de nós. e não na opinião .dos outros ...

Ah, se não fossem os hippies, se não fossem os rebeldes sem causa, na época
loucos, viveríamos no cinza, no limbo. no castigo e na culpa.

As fanrasins se justificam na realidade, nem cenas. nem erradas, apenas são.
Imaginem a cara de espanto dos animais quando viram aqueles macacos feios
descendo das árvores e se arriscando no chão ... Ou quando um deles talvez
rejeitado pelo grupo. usou um pau para se defender do predador algoz, o que

pensaram deste louco das cavernas? E aquele que ficou em pé para olhar mais de
CIIBa. quanta loucura!' O uso do fogo. que medo ... e a Ioucurn de abrir um corpo.
na idade média, era forca se profanassem um templo de Deus ( enforcavam outro

templo, aí podia ... )
E que loucura chegar ao final desta leitura, e poder agradecer a si mesmo por

continuar com a dúvida ... O QUE É A LOUCURA. AFINAL??1

GILMAR DE OLIVEIRA
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CORREIO DO POVO

Apresentação: pudre cantou e orou pura os quase as duas ntil pessoas que foram ao Iodo Marcatto

Comunidade tem prejuízo
com show de Padre Zezinho
Chuva e ·feriado

atrapalharam o

evento realizado

dominqo à tarde

Jaraguá do Sul - Com o

hino "Oração da Família" Padre
Zezinho abriu sua participação no

show "Amigos e vizinhos", na

tarde de domingo, no Estádio
João Marcatto. Acostumado a

cantar para multidões, o astro da
música católica não se constran­

geu diante do pequeno número de
fiéis que compareceram ao está­
dio. Apenas dois mil espectadores
compraram ingressos (vendidos
a R$ 5;00), deixando a cornuni­
dade Nossa Senhora das Graças,
da Barra do Rio Cerro, responsá­
vel pela promoção, com prejuízo
de cerca de R$ 25 mil. O show
deveria servir para arrecadar

fundos em prol da construção de

uma casa de formação no bairro.
"Trabalhamos durante três

meses para trazer 20 m i I pessoas
para o show. Alugamos até
mantas para revestir o campo, se
chovesse", lamentou Marcos

Junkes, um dos coordenadores
da comissão de festas e eventos

da comunidade. Ele acredita que
o feriado e a chuva do final de
semana atrapalharam o evento.

Os coordenadores gastaram R$
35 m i I corri a promoção, R$ 15
mil com a equipe de música e o

restante com estrutura e

divulgação. "Ainda não sabemos
como pagar, vamos' correr atrás
do prejuízo", planeja Junkes.

TEMÁTICA - Pedindo pão,
teto e justiça, Padre Zezinho fez
discurso social aos católicos

jaraguaenses. "Não se satisfaçam
com esse Brasil, ele não está bom,
não", pregou. Polêmico, assume

ser um padre que faz política,
justi ficando que viaja e conhece
a realidade brasileira, por isso

quer ver o povo vivendo melhor.
Da ala mais antiga da Igreja
Católica, faz questão de frisar que
não está em campanha para lotar

estádios, referindo-se aos ascen­

dentes líderes carismáticos, e pre­
ga a união entre as igrejas. Mas
não deixa de proclamar o assis­
tencialisrno como responsabilida­
de do cristão, discurso contradi­
tório quando se fala em cidadania.

O autor de Centenas de

músicas, cantadas pelos católicos
em diversas línguas, viaja:
acompanhado do grupo Cantores
de Deus, cinco jovens que o

auxiliam nas pregações. As
dificuldades da família, os

problemas com os filhos, as

drogas e a televisão são os temas

do espetáculo, que além de vozes
tem símbolos e representações.

. /

Proibida abertura de novas valas da SC-GAS
Jaraguá do Sul - A em­

presa Coest Construtora, de Join­
ville, responsável pela instalação
do gás natural noMunicípio, está
proibida de abrir novas valas até
o fechamento e a recuperação das
obras executadas. A deterrnina­

ção é do prefeito Irineu Pasold,
insatisfeito com o trabalho
realizado pela empreiteira. Essa é
a segunda ação movida contra a

empresa. No final de agosto, a .

Coest e a SC-GÁS (Companhia
de Gás de Santa Catarina)
receberam noti ficações e as

obras foram suspensas devido a

irregularidades nos locais.
Conforme a nova medida do

prefeito, a Coest não cumpriu a

orientação da Prefeitura, que na

primeira notificação autorizou, a
partir do dia 23 de agosto, apenas
a abertura de 300 rnetros para as

novas valas. Também não houve
a restauração asfáltica nos pontos
com a redejá instalada. A situação
mais crítica é na Rua Waldemar

Grubba, principal acesso' de
entrada a Jaraguá do Sul. O·
desnível do material colocado

depois da abertura da vala com a

camada asfáltica e xi sténte é

visível e um r isco para os

motoristas, informou o prefeito ..
"Nao se abre ma is nenhum
buraco no Município até re­

solverem esta questão", afirmou
Irineu Pasold.

De acordo com técnicos da
secretaria de Obras, os fun­

cionários da empresa estão

fechando as valas com asfalto em
.

dias de chuva, tornando o trecho

perigoso para o tráfego. O

engenheiro Cláudio Alvim, da
Coest Construtora, não foi
localizado pela reportagem para
falar sobre o assunto.
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Filho esfaqueia pai e agride a

própriamãe em Nereu Ramos
Pedreiro foi

-

encaminhado
ao Presídio de
Jaraguá do Sul

Sul na tarde da última segunda­
feira.

A briga, que por pouco não
termina em tragédia, come�ou
.logo após o pedreiro chegar em
casa. Tissi teria comunicado aos

pais que pretendia construir um
bar anexo à residência da família.
Com a desaprovação em relação
ao projeto, Gilberto Tissi pegou
uma faca de cozinha e acertou

três golpes no pai - no peito, na
mão e nas costas.

Mesmo ferido, o aposentando
conseguiu desarmar o filho e

correr para a rua. A mãe tentou

impedir que o pedreiro perse­
guisse o pai e acabou agredida no

rosto. De acordo com os pais do
acusado, Tissi é viciado em

drogas. "Para não brigarmos
sempre, evitava conversar",
contou Clério Norato Tissi em

depoimento na delegacia.
A polícia chegou ao local

depois que o aposentando acio­
nou uma viatura do Copom
(Centro de Operações da Polícia

Militar) através do telefone

público. Tissi fugiu para um

matagal nas proximidades, mas

foi. flagrado por PM's, que
. reconheceram o acusado. Essa é
a terceira ocorrência policial
envolvendo o pedreiro. Encami­
nhado ao Pronto-Socorro do

Hospital São José, o pai passa
bem. "Foram corte superficiais",
salientou o delegado Vanderlei
José da Silva.

Jaraguá do Sul - O pe-
.

: dreiro Gilberto Tissi, 27 anos. foi

preso domingo, por volta das

20h40, depois de esfaquear o pró­
prio pai, o aposentado Clério No­
rato Tissi, 57, e agredir a mãe

Lurdes Maria, 50. O desen­
tendimento ocorreu na residência
da família, no Loteamento

Zanghelini, Bairro Nereu Ramos.
Acusado de tentativa de ho­

micídio, Tissi foi transferido para
o Presídio Regional de Jaraguá do

PostoMime
plorieirtsrno e vanguarda

ern seu segmento

o PostoMime daWalterMarquardt acaba de passar por um processo
de reformulação para oferecer a jaraguá do Sul e região uma série de

inovações. Além de possuir os mais modernos equipamentos para
abastecimento, trocade óleo e lavação, sua loja de Conveniências dispõer

de mais de 2000 mil itens. Pioneiro na implantação de Lojas de
Conveniência na cidade, o Posto Mime sai na frente com mais uma

novidade: a padaria.
Funcionando no interior da Loja de Conveniência, a Padaria oferece

pães fresquinhos de hora em hera, além de uma grande variedades de

pães embalados das marcas mais conhecidas do mercado.
E como se não bastasse, no pátio do Posto agora funciona um Caixa

Eletrônico do Banco Itaú, no qual os clientes deste banco poderão
efetuar saques, consultas, transferências e pagamentos.
Com todas estas inovações o PostoMime mantém posição de destaque

e vanguarda em seu segmento, priorizando o conforto e a satisfação de
seus clientes.

Agressão: Tissi quase provocou unta tragédia eil/ janulia

-\ .

'Escadinha' fora da prisão
Rio de Janeiro - O tra­

ficante de drogas José Carlos dos
Reis Encina, conhecido como

Escadinha, conquistou.sexta-feira
passada no STF (Supremo
Tribunal Federal) o direito ao

regime de prisão semi-aberto, o

que lhe garante a possibilidade de

apenas dormir em presídio. A
progressão do regime de prisão
foi obtida apesar de haver uma

suspeita de seu envolvimento no

assassinato do preso Oséas

Gonzaga de Souza, em 1998.

Escadinha foi condenado aSO

anos de prisão por tráfico de

drogas e outros crimes e está

preso desde dezembro de 1982.
Há 11 anos, cumpre pena no pre
sídio de segurança máxima de

Bangu I, no Rio de Janeiro. Em

1985, Escadinha se tornou urm

'celebridade' do mundo do crime
ao fugir, no dia 31 de dezemßrc
do presídio da Ilha Grande (RJ),
onde estava preso, utilizando um

helicóptero que pousou próximo
ao local onde os detentos re­

cebiam parentes para a come·

moração do Ano Novo.

Fone 372-3290

8íquinis e Maiôs
qios e 1!.íis

Ya()g Fashion Ionça SUO /i()ha preto
20.0.0. As cores sõo c/aros e eoeroetia»
precommondo os tO()S ce/estes, rosas 6

os amare/os. Coleçôo de bolsos e

chapéus_de diversos marcos e cores.

Saídos de protos. shotts. top e

b/usos ce fio.

Rua Max Wilhelm, 837, Vila Baependi

TEXACO

". . (TESTE DE PRODUTO)
A revista QUAU.O RODAS submeteu as marcas de óleo lubrificante para motor mais vendidas
no Brasil a uma riqoroso avaliação científica, a maior e mais completa [ó realizada no país.

HAVOLINE Superior 3 da Texaco ficou em primeiro lugar:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



JARAGUÁ DO SUL, 17 DE NOVEMBRO DE 1999 CORREIO DO POVO ESPORTE - 11

Bicicross jaraguaense termina
temporada em segundo lugarPETERSON lzidono

Bola fora

Se realmente o empresário José Roberto do Carmo recebeu o

convite para 'montar um time de futebol em Balneário Carnboriü

antes de anunciar a fundação do Jaraguá FC, com subsídios da

. Prefeitura, empresários locais, etc., posso afirmar que perdeu a

grande chance de sua vida em se dar bem nessa área. Em Ja­

raguá do Sul, o futebol profissional está desacreditado e caminha

a passos largos para a extinção definitiva (se continuar com os

figurões que estão à frente do GE Juventus). Em Balneário
Camboriú; Carmo teria nada menos do que o apadrinhamento do

presidente da Federação Catarinense, Delfim de Pádua Peixoto
Filho. Só para lembrar, a sede da federação fica no Município.

Três bikersdo

Município
faturaram o

troféude campeão
\

"

temporada com mais um troféu.
Na sorna dos resultados das ba­
terias de sábado e domingo, o bi­
kerJicou em primeiro lugar. Joy­
ce Moretti, na categoria 17/18

anos, e Tiele Reichei, na 13/14

anos, que também haviam fatura­
do o título do Brasileiro por ante­

cipação, tiveram uma perforrnan­
ce apenas regular nas duas etapas.
Joyce obteve a segunda colocação
e Tiele terminou em quinto.

O próximo desafio da equipe
Malwee de Bicicross será os

campeonatos Intermunicipal e

Estadual, que acontecem simul­
taneamente na pista do Parque
Malwee, nos dias 27 e 28 de no­

vembro.

dominaram as 3" e 4" etapas da

competição, realizadas no final de
semana na pista do Parque Mal­
wee.

Com três títulos já assegurados
� todos por bikers de Jaraguá
do Sul -, Santa Catarina come­

morou mais um primeiro lugar.
Roberto Meirelles, de Florianó�
polis, garantir a medalha de ouro,

categoria Cruifer 35/39 anos, nas

duas últimas etapas do c�llnpeo­
nato. Cerca de 290 participantes
de 16 estados brasileiros partici­
param das provas.

O jaraguaenseMarcelo Ludvi­
chak, que havia conquistado o tí­

tulo na categoria Cruizer 151T6
anos por -antecipação. fechou a

Jaraguá do Sul- A equipe
. Malwee conquistou quatro títulos
das 33 categorias em disputa no

Campeonato Brasileiro de

Bicicross é terminou a temporada
na vice-liderança, ao lado de
Minas Gerais: São Paulo confir­
mou o favoritismo e faturou 17
troféus de campeão. Paraná e Rio
Grande do Sul empataram na ter­

ceira colocação, somando três tí­
tulos cada. Os paulistas também

'Decisão no Futsal (2)
Jogo no Extremo-Oeste tem

todos os ingredientes para se

tornar histórico e polêmico.
Na fase de classificação, dois

empates. As duas equipes
fizeram a final dos Jasc,

empatando no tempo normal,
ea torcida de São Miguel

hostilizou os jogadores
jaraguaenses antes tia partida ..

Decisão no Futsal (1) ,

Vereador Cacá Pavanello
deveria assumir a causa e

colocar um ônibus

gratuitamente para os

torcedores assistirem a

primeira partida da final do
Estadual de Futsal, no próximo
sábado, em São-Miguel do
Oeste, entre Unoesc/São

Miguel e FMElBreithaupt.

Goleada na estréia

Equipe CORREIO DO POVOlIlha da Manguaça estreou com vitória
no Campeonato Municipal de Futsal categoria Adulto.

Venceu a TNT por 10 a 3. A equipe está na chave B, que tem

ainda Clube Estoril, Sindicato e Bombeiro Extinsul.
Classificaram-se duas equipes para a fase final do torneio.

Única saída
Diretor-executivo do Jarazuáb.
José Roberto do Carmo estuda
a possibilidade de vender a par­
te do passe que detém do joga­
dor David, hoje no Santos, para
quitar a dívida do clube, que é
de R$ 190 mil. Tem jogadores
do clube que estão com quatro
meses de salários atrasados.

Dois tempos
Foi explícito o desempe,nho
dos jogadores do Jaraguá no

amistoso contra o Santos. To­
dos queriam mostrar 'servi­

ço', com um olho numa pos-
.

sível negociação. De volta ao

Estadual da Segundona, a
realidade bateu à parte e o ti-
me não ganhou mais nada. Adrenalina: apesar do mau tempo, bikcrs superaram as dificuldades da pista e fizeram boas provas

Rápidas _

* Boletins da Liga Jaraguaense de Futebol continuam confusos. É
difícil para entender quem venceu, a classificação e os finalistas.
* Ex-presidente do Juventus, Ângelo Margutte teria assumido
o comando do Blumenauense.Margutte realmente não foi mais
visto no Beira Rio Clube de Campo, no qual é diretor do depar­
tamento de futebol.
* Técnico Augustinho Ferreira intensifica os treinos da equipe Infan­
IIIde Jaraguá do Sul para as finais do Estadual de Fútsal da categoria.
* Um finalista do Brasileiro será paulista. O cruzamento da semifinal
prevê que os vencedores dos jogos Guarani x Corinthians e São Paulo
x Ponte Preta disputem uma vaga para a decisão.

ADJ/Urbanitos é

campeã Estadual
TV transmite final do

Catarinense de FutsalJaraguá do Sul - No pri­
meiro ano em que disputa o Cam­

peonato Catarinense de Futsal na

categoria Juvenil, a ADJ/Urba-'
nitos conquista um título inédito

para o Município. No quadran­
gular final do Estadual, realizado
de quinta-feira à sábado em Ja­

raguä do Sul, o time do técnico
Manoel Dalpasquale festejou o

empate com a AABB de Chapecó
por I a I. Com melhor campanha
na fase decisiva, os jaraguaenses
poderiam perder por até cinco

gols de diferença que ainda as- .

seguravam o troféu. Na partida
de abertura do returno, goleada
sobre Florianópolis: 7 a O. No se­

gundo jogo, nova goleada, agora
em cima de Joinville, por 6 a 2.

Jaraguá do Sul- O pri­
meiro jogo da decisão do Cam­

peonato Catarinense de Futsal
Divisão Especial, entre FME/

Breithaupt e Unoesc/SãoMiguel,
será sábado; às 16h30, com

transmissões, ao vivo, pelo SBT­
SC e Rádio Jaraguá. A segunda
partida do playoff, marcada para
o dia 27 de novembro no mesmo
horário, também terá cobertura
da relevisão.

Desde domingo, os jogadores
estão concentrados. Duas con­

tusões no treino de segunda-feira
preocupou o técnico Manoel

Dalpasquale. O pivô Altair ma­
chucou o joelho direito e o ala

Marcel recebeu uma pancada no

tornozelo esquerdo. Os dois jo­
gadores já foram liberados pelo
departamento médico e hoje
devem retornar aos treinos.

A principal novidade no time
é a permanência do goleiro
reserva Ninho no gol da equipe
titular. Ninho ganhou a posição:
de Paulinho no terceiro jogo dos

Jogos Abertos de Santa Catarina
e deverá ser mantido para a

partida de sábado. O restante do
time será o mesmo que terminou
os Jasc - Ciço, Xande, Patrick
e Altair. A FME/Breithaupt viaja
sexta-feira de manhã para o

Extremo-Oeste.

uu�
..

LAJERIOBRANCOLTDA.
'W�� Fábrica e Comércio de Laje e Lajota

Pré-Moldados e outros.

�(047) 979-0976
Rod. SC-413 - Km 07 - Rio Branco

(Após Lanch. Italiano)
89270-000 - GUARAMIRIM - SC
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.Botafogo comemora 50 anos de fundação

o estatuto, então não poderia ser Ricardo Hruschka

presidente. Considera !i�lrm�f§fMWI1@.;fb'!l;�t�
PROGRAMAÇÃO

Abertura, Sábado dia 20 de
Novembro de 1999.

o clube da estrela solitária,
tradicionalmente conhecido no

Norte Catarinense como Bota­

fogo Futebol Clube, atualmente
localizado na Rua Pastor Albert

Schneider, n° 137, em Jaraguá do

Sul, surgiu após uma reunião.
num domingo do mês de márço
de 1948, debaixo de uma cerejeira
defronte a casa comercial ainda

hoje existente de Ewaldo Ben­

thien. Onde nove jovens se reu­
niram para fazer a tradicional 'va­

quinha' pára aquisição de uma

bola e formar um time de futebol.
O grupo dos noves foram os se­

nhores Flavio Rubini, Humberto
Rubini,Marinho Rubini, Constan­
tino Buzarello, Renato Buzarello.
Tarcísio Satler, Wolfgang Hrus­

chka, Waldemiro Hruschka e Fa­
ustino Girolla.

Na época o campo utilizado
era onde hoje está construída a

escola Prof. José Duarte Maga-.
lhães, campo este que rnedia 20
rnetros de largura por 50 metros

de comprimento. O último jogo
realizado neste campo foi contra
o time do Rio Molha, vi
time da casa por 9 x 1.

Em 1'949 o grupo 1'0
do com um terreno de
dade do Sr. Luiz Satle

, atleta Tarcísio Satler. F
o grupo dos nove con

adesão de mais alguns j
O grupojá totalizava e

de 25 jovens, que com

vontade, força e união co

rarn neste terreno um belí

campo de futebol, mas havi

pequeno porém: neste terr

havia uma roça de aipim planta
e esta roça o Sr Luiz Satler n

doou. Foi aí que o grupo fez mai
uma tradicional 'vaquinha' para
comprar a tal roça. Na época o

grupo pagou à donaMime a quan­
tia de 5.000 (cinco mil contos de

réis) pela roça.
O grupo para organizar as ati­

vidades e eventos realizou a pri­
meira reunião que foi na casa do
Sr. Bernardinho H da Silva. Com
elevado elenco de simpatizantes,
fora eleita a primeira diretoria do
clube da estrela solitária, com o

Sr. Faustino Girolla eleito como

líder do grupo (presidente), pois
na época não haviam constituído

Jlf 011 U (<1 7) 3 7' 6.-1] 6 L1 ':J

. �{mr llras�.w C''\Ihcrt�dlrleii:rRl-, 238.
;mJar1'll i:l� �{iL1 QIulnm

22 horas - Cerimonial de

a. Entrega de

rças p.ara os Sócios
res e outros.

Baile animado pela
ontreal - PR.

o 'dia 21 de Novembro

as - Desfile das
des Convidadas.

s-Almoço.
Apresentação de Dança

ica.
- Apresentação do Grupo

nwald.

oras - Tarde dançante com
nda Hanôver.

O horas - Encerramento

VirgílioR
LeopoldoKr
Antônio Corrêa"
Humberto Ruini
Geraldo Bruch
AI fredo Hanernann

. Harry Marquardt
Faustino Dernarchi

Eventos paralelos:
Torneio de Tiro: Início dia 21/

11/99 após o desfi Ie.
Término dia 21/11/99 às 17

horas.
Torneio de Canastra: Início dia

20/11/99, às 14 horas.
Término dia 21/11/99.
Torneio de Bocha: Início dia 20/

11/99, às 14 horas.

Término dia 2I/ll/99.

V Vieira
Mania de vender barato

Rua Angelo Rubini, 1053
Barra do Rio Cerro

Comércio de ,Automóveis NOVOS E USADOS

Fone/Fax: (47) 376-1822

Rua: Angelo Rubini, 677
Barra R. Cerro - Jaraguá do Sul

i :)ODDf,�

"it ,J/J,�il(mA
V

11.,' 376-0108

t' 973-9495

BARRA Contabilidade
Contabilidade, Registro de Firma,
Alteração, Baixa, Imposto de

Renda, Pessoa Física Jurídica e

Serviços de Escritório ein Geral

� (47) 376-1402
Rua Angelo Hubini, 774 - Sala 01

(Fundos posto Km 7) - Jaraguá do Sul

•

1='A'RMAC'A
l)'R CIG ASM'L

Medicamentos. e
perfumaria em geral.

Aceitamos cheque pl 30 dias

376-0196
Rua Pastor Alberto Schneider, 1·68

Barra R. Cerro - Jaraguá do Sul

/I�toElétrica
11ês Triângulos
OelrineuOemardú

975-0652
Rua Angelo Rubini, 369

Barra do Rio Cerro - Jaraguá do Sul

(POSTO KlLOeETHO SETE LTD�
OfE'RE'CE: Lavação" luilirifjcaÇiiO,

polimento, chapeação e
borracharia.

Temm llrutnbém lIaochonde e

1!'1e$1ta\U!Jr'.&1Ilte. lIoja de OOi1Wel�
e óllro cemer

fone'Fax: (47)31&0472
_l'!I!!Jélolllb:lliilii,m-lIiIamIi!!Iolllli!>�dPó

MÓVEIS LENNERT
Móveis sob medida

Renove seu ambiente, criando novos espaços!

R'ua Angelo Rubini. 477 - Barra do Rio Cerro-

Jaraguá do Sul

W 376-1497'

é composta:
rineu Dernarchi

o: Nelson Enke

Loreno

Marquardt
Diretor Tiro: Edmar Fischer

No local haverá completo serviço
de Bar e Cozinha.

HAKIiI;:P.�
Moda feminina

NAKISSKA e INDEX

Fone (47) 376-1277

Oficina
MOTOZATTO

BANCO DO BRASil

Comércio de Peças e Motos "Conheça seu novo banco"

Fone (47) 370-7348
Fax (47) 370-8360

Agência Barra do Rio Cerro

Atendemos fora do horário comerçial (47) 370-8425

Rua Angelo Rubini. 1197 - Barra do Rio Cerro

Rua Angelo �ubini, 62 - Barra do Rio Cerro

Jaraguá do Sul - Santa Catarina Rua Angelo Rubini, 1229 - Jaraguá do Sul- SC
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